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Pagamento a diantado 

As façanhas, desventuras 
e calunias de um marquês ..• 

Q UANDO, hd anos, de­
sembarquei 110 Porto, 

com prop(Jsitos de demora. 
amigos solícitos se me ofe­
receram para me cicero11a­
rem atrafJés das ruas -
.e atrafJez das almas. Graças 
a êsses Cooks lwma11os 
conheci o bom e o mal ine· 
1JitafJeis em t(Jdas as cida­
des, dêsde os bairros de 
Epinal litográfico que sllo a 
maraoill1a pitoresca do fJe· 
lho burgo; désde indifJidualidades que dignifi· 
cam o povo - a/4 êsse Luna Park da miséria 
que é o Barredo; aU ds almas que rastejam 
mui/os metros abaixo do nifJel dos lodaçais. 

O Porto, como Lisboa, como Madrid, como 
J(Jdas as cidades do mundo, possui, além dos 
.elencos citados de Mas e mds conscténcias. a 
sua •troupe• de •tipos• fisicamente nofafJeis, 
fcn6menos que parecem contratados pelo Muni­
cípio para distracçllo dos forasteiros. Foi entre 
.êsses •augustos• de rua, •cloums• da "'ª pa­
blica, que um certo fulanito me chamou a aten· 
.çllo dêsde o primeiro dia. Vi-o na ma11/tll da 
chegada, madrugador e atarefado, pulando para 
11m taxl e distribuindo apertos de mllos e frases 

' ,_ 

Homens & Factos do E~ 
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aos que o tinham acompanhado até à Praça; 
encontrei-o. à tarde, quando descia a Rua 31 de 
Janeiro com fJagares de turista, pontificando 
à porta dum confeiteiro, reluzindo o mon6culo, 
saúdando as damas com um zig-zag do seu 
c(Jco como se fdsse 11m chapeu emplumado de 
mosqueteiro e cochichando graçolas, mal essas 
damas se afastaoam ; topei·o ainda, ao princi­
pio da noite, grafJe, sisudo, à porta duma taba· 
caria, numa ranchada de fJelhos; e mais tarde, 
no desfile do •hall• do Passos Manuel; e a 
meio do espectdculo do Sd da Bandeira, nos 
arredores do teatro, a fazer pim-pam-pum na 
peça e nos artistas, com o ar decisfoo dum dr· 
bilro indiscutifJel .. 

A maior notabilidade déste cavalheiro, o que 
dê/e me picou de i11terésse- foi o conflito sub­
til, mas violento, que se travat·a em t(Jdos os 
seus gestos, atitudes, detalhes de toilette, entre 
o exterior-fato e o interior-alma ... Tive a impres· 
sito dum carregador de cais que. segregando o 
suor da faina, enfJergasse um diáfano traje de 
sida branca. um traje de rajá. Ddsde o c(Jcc 
inglês ao sobretudo •Príncipe Eduardo•: do cola· 
rinho Hollywood ao •tlc• de fadiga dos lábios; 
da acrobacia lzistri6nica do sobrollto, sempre a 
arquear-se e a franzir- se, aos mOfJimentos de 
suprema indiferença dos seus ombros largos, 
tudo néle correspondia ao ,\!anual do Perfeito 
•Gentleman•. do Perfeito Talentoso. do Perfeito 
Homem Digno. E apesar désses dcgmas exte­
riores-eu adt•inhafJa, radiografafJa, atrafJls 
do enfJolucro, o individuo grosseiro q11e abafa 
o plebeísmo tisico sob a arte dum bom alfaiate, 
ficando catita, janota, endomingado - em vez de 
elegante; que corrige o gesto boçal pela atitude 
estudada ao espelho; que disfarça a esperteza 
saloia, ignorante e mal intencionada, com ba-

......--
s6fias, silencios d Pacheco, citaçôes ap1 um 
das de oufJido, arrojos espantosos, ousaa ' ID 

fantdsticas e, sobretudo, com um impudor''• 
mentira proprio apenas de quem faz da mentira 
a tínica fJerdade da sua vida ... 

Detallte curioso... Ao mesmo úmpo que o 
meu esplrito deobseroaçllo e a minha experiencia 
cosmopolita iam retocando o •croquis• morat 
disse sujeíto desconhecido - amiudafJa-se, na 
btJca dos meus cicerones, a l!fJOcaçllo de certo 
heroi á Mourice leblanc, em came e osso, um tal 
sr. Jaime de Sousa, de quem os mais resisúnies 
aos seus ardis caricaturafJam as pretençlJes pic· 
cadillyanas com o sobrlquet de •marqués de Sou­
sa• •e cujas façanhas e sobretudo os auto-rescal­
dos escureciam as dos mai.s perfeitos no ge-
11ero. E eu. sem saber porqui!, sempre que vi· 
111ta111 contar-me a •1tltima• do •marques de Sou­
sa•-(coleccio11ei, com as respectifJas recordaçOes 
de prosa jornalística e outros apetrechos de 
contra-prova, 11ma b(Ja serie)- idealizava-o na 
intimidade do meu espírito, fJestia·o. m01Jia-c, 
copiando /(Jdos os detalhes do outro, do tal, do 
da porta do confe iteiro, do mon6culo reluzente e 
do ar pretencioso, d laia de Petronio portuense, 
de cltapeu de c(Jco, e negocio de cabedais em 
Roma de sociedade com Nero .. Um dia disse­
ram-me: 

- Queres conltecer o •marqués 4e Sousa•? 
E' aqui/e que vai ali a deschapelar-se para t(J­
dos os lados ... 

Reviravolteel·me; olhei-o, reconheci-o ... Era 
é/e - era o outro ... era o mesmo ... 

• • • 
Durante a 111i11lta estadia no Porto, fui colec­

ciona11do, por habito, proezas do •marqui!s de 
(Conclui na pag. 14) 

Quem sai aos seus . . . Por Stua rt 
c a rvalhal• 

.ftJ 
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Adilirla,$11lvasaquelashonrosa1ex-
1 que eonvtm evocar poreausa do~ 

·1res,preocupa-semalscomaq11nnl1-
e tom 1 qualldad~ d11 lnlonnaçôes. 

.1,devtdoaeuetrrottcnleo,perde-se 
' de ofereeer aopúbllcoumgrandees­
da vida real, cm troca de uma missanga 

,sensaboronaelnúlll,quesóprovocao 
ao leltor. Aulm, porexemplo,ocaso dos 

cosdectrodo•Panopttkuoo,queumabtn­
'o desUno nos levou 1 desvenltar du pou­
Unhasconfusasaqueestavacondtnado. 

UMA NOTÍCIA DA PROVIN­
CIA ... .. SEM IMPORTÂNCIA• 

Datada de 3 ou 4 de Dezembro, nllo estamos 
cerlos,sa!unassecçôesdeprovfnclaasegulnte 
correspond~nda-que reconsmulmos de memória, 
semperls.;:odea!eljaraprosadoautor .•. 

·LAMEIROS DO SUL: Na semana passada che­
garam a esta locaUdade dun camionelles perten­
centes ao empredrloaustrlaco Ewald Rosen, p10-
prletllrlo de um museu ambulante de figuras de 
ctra,chamado ·Panopllkun•, que depois de·per­
correr tôd1 a Europa. segundodec1ara noscarta­
zes,e1táreallzandoumagrandelour11üpelonosso 
pais. Oaulttlaco;depolsdecump1l1asformallda­
des necesstrl11, montou no Terreiro da feira a 
barraca, quet das mais alractlvne luxuosas de 
11peclo que têm vindo por cá. A montagem do 
.. Panoptlkun•, que atraiu muitos curiosos. levou 
apenas uma hora, empregando oemp1tsárlontsse 
trabalho lôda a familia, quet numerosa:tre.slr­
mllot,. aespôsa ectneofllhas, dolldasdeexlraor· 
dlnhla formosura. Ora, segundo se diz, foi a be· 
lcza das auslrlacas a causa que mais roncorreu 
para o esp!endldo negócio queoRosenrullzou 
em Lameiros do Sul. Tôdososrapazesvlsltavam 
vártas veuspordla a barraca, queestav~ sempre 
cheia e que, na verdade, pouul uma magnifica 
colecção nlosó dequadroshorrlpl!antes-eomo 
sctnasenlre anlrapôfagos, martírios da lnqulslçlo, 
etc.-mas lambtm de figuras uUslkas de rainhas, 
Ã.blos. rd1, etc .... Tanto o negócio rendeu que 
tendo anunciado apenutrtsd!11depermanencla 
esteve oito. No nono, que lo! ontem, togo pela 
manh8, viram o sr. Rosen dlS<:u!lndoforloso, no 
seu Idioma, tom a faml!la,d!rtglndo-se pouco de· 
polsllsautorldadeslocalsquelxando-sedeque,du­
ranle a n~ae, a buraca Unha sido assaltada por 
uns vtnd~IQS que queimaram por completo algu­
mu das>11os malsprectosasflguras.queeramas 
da lmperalrlzCatarlnaeoulras. Ocaso fez sensa­
ção havendv quem atribua a selvajaria~ vingança 
de algum tn~moiado du filhas do austrlaco, não 
correspondldu.-(C.)> 

UMA PRISÃO, UM ATAQUE DE 
LOUCURA, DUAS COINCIDEN­
CIAS E UMA METAMORFOSE 

Dois dl8• depois. nas mesmas secções de pro­
vincla, ltmv> um novo e va1lado notlci~rlo upe­
dldo pelo muniocorrespondtnle: 

•LAMEIROS DO SUL: Regre.sou a esta loeall­
dadt, depois de muitos anos de ausência, 0E1.""' 
Sr. fulano. ~bastado comerciante em Manaus 
(Brasll). que. etc .. 

- Passam amanhll o seu anlverdrlo natallclo os 
menlnosf'u!ano,Beltrano, etc .. 

- FOI ATACADO DE UMA GRAVE E SÚ· 
BITA DOENÇA MENTAL O SR. AUGUSTO NO· 
VAIS CASCALHO, ABASTADO LAVRADOR, 
QUE ERA GERALMENTE ESTIMADO, CAU­
SANDO ESTA FATALIDADE PROFUNDO PE­
ZAR EM TODOS QUANTOS O CONHEQAM E 
ESTIMAVAM 

-Tomou posse do seu lugar de Dlrectorda 
Escola Bernardo S' o distinto professor sr. O · 
aano,que,etc •... 

- FOI PRESO AURELIANO CASCALHO, DE 
27 ANOS. IGNORA·SE A CAUSA DESTA PRl· 

SÃO QUE SURPREENDEU TODA" A GENTE 
PORQUE O PRESO É MUITO CONHECIDO 
E PERTENCE A UMA DAS MELHORES fAMJ· 
LIAS DA REGIÃO. CORREM VÁRIAS VERSÕES 
A QUE NÃO DAMOS CRÉDITO. HÁ TAMBÉM 
QUEM D!GA QUE SE TRATA DE UM EXCESSO 
DE ZELO-E NÓS SOMOS DOS QUE ASSIM 
PENSAM. 

-f'aleceu o sr. Zacarias da Costa, honr•do 
comerciante que, etc .. 

- OS SALTIMBANCOS AUSTRIACOS QUE SE 
APRESENTAVA!>\ COM UMA BARRACA OI:: 
BONECOS DE Cf:RA E QUE SE TINHAM QUEI­
XADO ÁS AUTORIDADES. COMO NOTICIÁ­
MOS. CONTRA UNS DESCONHECIDOS QUE, 
SEGUNDO AFIRMAVA o E/>IPRESAr:uo. LHES 
llAVIAM ESTRAGADO UMAS FIGURAS. JÁ 
ABANDONARAM ESTA LOCALIDADE, O QUE 
FOI VISTO COM AGRADO POR TODOS OS 
QUE AINDA RESPEITAM OS.BONS COSTUMES. 
SEGUNDO f"OS INFORMARAM, esn:s SAL­
TIMBANCOS TEM PROVOCADO ESCAN­
DALOS CONTRA A MORAL EM TODAS AS 
--lERRAS POR ONDE PASSARAM. 

O sublinhado é nosso ... E enquan1onlo1tve­
lamoso segrModasdu,isprlmelrasnoliclassubll­
nhadas- pedimos aos lelloru pua que confJonlem 
a primeira correipondénclasôbrea buraca do sr. 
Ewald Rosen (lôda tia pirotécnica de slmpa!la e 
adjecilvaçllo) com esta il1!1ma-emqueaspala· 
vru emprud1io e suas filhas de extraordilldria 
b~lna s~o subslltuldts por um só vodbulo: sul 
t1mba11cas; e a acusaç~o severa do primeiro dia, 

ral ... Bastava essa melamorlose no crlltrlo do 
nosw l1ust1e camarada jornalista dt Lameiros do 
Su l, para que farejanemos um drama oculto pel• 
barr•ca dos bonecos de c~ra ..• 

ILUMINANDO AS TRÉVAS 

Enlonosengan,mos.E"qut,seadlfertnçadetonr 
das duas correspondênclaserajásuspella - aqu e-­
las outras duas prlmelras noticias. do mesmo dia, 
dest acadas enlreaslnformaçõesbanalsdaprovln· 
cll, dosanlversárlos,faleclmentos, chrgadas,parll· 
das e nomeaçõu, completavam o nOlóSO alarme. 
A prisão mMerl osa do jQvem de bõa famllll, a 
deft1a donollclarlsla emfavõrdoprtsoarllmar-se 
com a má vontade contra a famllla de •saltlm­
banco~· a dois d!as da quel u !Cita pelo empredrlo. 
llg•vam-se como peças dum 56corpo. Mashavla 
• Inda um rcintodc1efertnci1 - débl!oulorte­
mu que. a ser certo. apontav~. de dtdoespelado. 
o camlnhopMa o palco dum drama: a cofnc!dên­
d• de •pe!ldo-e dum apelldopoucovulgar­
enl re o jovem préso,AurellanoC,;,sclllho. eodo­
ab•stado lavrador que enlouquecer• Inesperada­
mente e que també m se chamava Caua/ho. Au­
gu•to Novais c~sca/110 

Sem alardeMmos de pr1fetu-conless1mos ter 
Udo a lmtdlata noç.!.o n.'lo deumll lragtdia mas 
da trngtdia, tal e qual ela sedetenrolou. EI-ia , 
slnlétlca m•s eloqilenle. escrita ainda sob oéco­
do que o nosso enviado especial a Lameiros do 
Sul escutou n~o 5Ó das peuOasbtmlnformadas 
e ..• sem compromissos. da localld•de, como do 
próp1lo empresárlo Ewald Rosen e de uma das 
su•s filhas, Keuy. que o nosso redactor teve a 
venlu1a de alcançar ainda acamlnho deEvora 

QUEM SAI AOS SEUS ... 

contra os assaltantes. chamando vdn dalos, uiva- . Comp\tlamente moMI para a nosu setislbl· 
jllria, vfogança de e11amorado nlla correspondido lida de !atl11a e !rremedlavelmenle burguesa, nllo 
{significando que as rap11lgas não davam ti ela e serll - mas se t verdade que o papá e a mamll 
que eram, po1l1nto. honestas) transformada em austrlacos usam d• lndlS<:ullvel e vistosa bt!eza 
queixa contra 1 famllla aul!rloca que passou a ser das filhas como l•nfarra pata clumamenlo do 
atenta/oJriaco11traosbo"scos/umesea Mame- · pilblko e p1osperldane do ntgócto. verdade t 

tlmMm que ambol defenckm ler1nmente 1 he> 
nestidade da prole. Esta. allh, nlo nectultl 
dedele11-po1que 1tthoje,segundoparece, ttm· 
-seportadodeformaa que nenhum teno1\opossa 
orgulh.ar-1e do menor triunfo posltlvo. O portw­
guezin.ho "1Ja/t11/t, sobieludo oda provinda, onde 
11 aventutH amorosu 110 duma monotonia ar­
rasadora, tem feito com que o sr. Rosen e filhas 

~ ~lo·~~,:~~- mil vezes da Ideia da tournü 

- Em EspanM já t multo diferente da França, 

.J. ~:!~e:~n~:e~Ii~.:~n~: ;u~l~a 'K~t~;~~ t~7: 
dos seus deHbftfos.-Mu como em Pot1ugal não 
vimos ainda. Nlo t só o •borreclmtnlode nos 
perseguirem como caç1do1es de feras: t que, 
como nós não queremos ceder, ameaçam-nos, 
jurun vlngor-se, como se os nossos rorpos-o 
meu e de mlnhu ltmlll-esllvessem lnclu!dos rtO 
preÇodaentralla ... 

Ora btm. Uma vrz chegados 1 La muros do Sul, 
como paragem pua Evora, onde se dlrJgl•m, • 
lrOUJH sofreu o h•bllual assalto de lôdos os Je> 
vens dnndys da lura. Um tnlre tles-predu­
menlt ou. Aureliano Cascalho-se sallenlou 
logo no cerco quefu •sJovens 1ustrlar11.Nllo 
sala da barraca!Osr. AurellanoCllK! lhot,pelo 
vblo, o terror detôdH u vlrtudes femininas da 
rtgl&o. Orlão de par. r'pldamenle Hgotou a he­
rança nas orgias 1lmplor\as tom multa orelheira. 
vinho, f•dos e rameiras reles. Um tio seu - o 
abastado la"l!rador Augusto Caualh~ a vi-

~~: !~ªaº1:~'q~lsi50t~~h~ f~~~;.q~:tte~t:. M!!. 
segundo consta, em mattrla de donjuanismo~ 
taltloelltsobrlnho,apesardaqutleorçarpelos 
dnqnenta. A córle que Aureliano fnJa 'sbtlu 
estrangeiras eustav&·lhe carotmdôces,presentes 
e bilhetes, obrlgando·o a malsumavJsttaacasa 
do Ho Mas, ao tontrárloda ava1eza rabu)entl 
com que o !lo costumava acolher-lhe os pedidos 
de dinheiro, naquele dia moitrou·se n!o só~ 
neroso como comun!caUvo .• . E' queo,;,/l<Jslado 
lavrador tinha vbto, ao passar pelo Terreiro da 
Peita, umas saf/imba11cu muito calitas esabla 
queosobrlnhopassavaodlanocirto(ovelho 
dtlro julgava tratlr..e de um circo de eavall-

O MISTERIO DOS BONECOS DE CERA 
Um empresário austr laco em "tournée" por Portugal, com um museu ambulante, "Panoptikun", 

l que se queixa ás autoridades dum enigmático atentacjo - Um Ten6· 
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rio alentejano, prêso - Um tio do Tenório, "abastado lavrador" que 

enlouquece de súbito- A ceia-armadilha- O assalto 

(111-mlldttl~ 

nOO. ... ~ I! aulm eomo quem nlo qu11(1 cotsa- sobrlnho,-e m1il n!h1co, llmMm-delxott 
Jl'lra manter o rupdto ramllllr, claro esH-fot tle e os amfgps ae adiantassem e, nlo perd\ 
Insinuando que paguta por qualquerpreçoaal- de vista 1 ranch1da dasfugltlv11,vlupa1ac 
covltlce de Aurellano ae tsle !be prepaflSlle o elu_ en!fav1m e .. de1Iouprlmelroque01r11po. 

terreno ... E Aurellano debou-se tenllrpeloprt­
mlopromet!do. 

NAo sendo tôlo, perrebeu qut devia mudar de 
tactlca.Emvezdeseapresentarcomogalãdeatr•c­
ção maS<:arou-se em ~ migo, camarada sem ul­
gencias ... E ass!m Iludiu as r1parlgas, combi­
nando uma cela. depois do espectárulo, em que 
Iriam asclncolrmls(pllrartspltarmalorconflanca) 
e onde tle exibiria um dom de que hli mullo 
fazia reclamo e que Ketty, pordellcadna e ne­
cessldde comtrclal, fingia desejar conhecer: o 
dom de tenor fadl•la. Ftxou-s~ a noite para a cela, 
convidando Aurdlano uns amigos; e para de1-
larçM, o tloap>1recerla como que por acaso. O 
programa cumpriu-se' risca att mefo domend. 
D•J)<>IS, o nctsso de vinho arrancou lôdas as 
máscar11, atéadotlo,que,semmal11quelas, abra· 
çando brutalm• nte uma das austrlacas. a babou 
com os seus beijos de velho bebadoe vicioso.As 
raparigas. assusl8das, enojodn,compreendendoa 
cilada e u.!losendoabsolutamenle debe ls. desem­
baraç•rlm·st dos companheiros e duma corrida 
vieram refugiar-se na barrara, sempre perseguidas, 
em passos tropeg"s. pelos tenorloi embrl~gados. 
O a!cool. em Aurdlano, tornou epllépllco de 
tolt1a .• Galderlas ! P~~rem-lhe a cela e fuglreml 

[.:~~~~i;.rr~~1~°m!~). Pf~r"t1º~ ~~!i~~rt~!':!~~~ 
caro a brlnCldelra-ou,,.tle naopertenceueàla­
mllla dosCascalhos!• 

Ajudado por um amigo, Igualmente embrla­
gado, assaltou a b11nca, t comonlodessecom 
as pequenas resolveu •escaqueirar• (o te1mo t 
dele)~ fl~ra deCll tartna da Russ!a easqueu­
lavam próximas. Quando as viu que!madas,der­
retldu, disformes. lnchouo torucom orgulho e 
foi deitar-se ... EntrelantoalamJlla Rosen,tmbora 
Instalada dentrodocereodelonadabarrac1,m11 
numacamiantllldlferente dadomuseu,nlodera 
por coisa alguma. 

E' pffdSO dtur que ~wald 11.osen foi estudante 
deescultura;quet tlequem mold111 fleurudo 
seu museu; equesfoa t1po\saeasfllhasos1eW< 
modelosprtdlltcios. Era tndl1pensaveltste•parte 
para eompreensl!o da tragtdtl em queesttf.n• 
desaguou, 

O abastado lavrador, m1\,1eslsteàtedojfll& • 

de11pareanem. Sd entlo nançoa e r.1te11 i f• 
nela dabarraca.lnslstlu.PotKetty,amtdo-com 
medo 1obre1udoque opalouostlosdessem pelo 
que se passaraecometeuem uma loucur1 lrreJ»-
11vel-quem ab1lu a janela. O sr. Augusto Cuca­
lho lamuriou ridiculamente, tom o mesmo eslllo 
com que co1lumava declarar-se ~s mOÇlls de umpo. 
paraquelheabtlsseaportadoc1rco(con!lnuava1111 
conv\cç.!.odeque1eb1tava de umdrto). Quando 
a rapariga, faria deoacalmar. aecansou eftcho11 
ajanela-tle nãodulstlu.Deuavoltaenperl­
mentou a porll. A porta fõra mal fechada pelos 
fugl1!vos, na p1essa de se recolhtrem i b1rraCL 
Com eaute!"Sde JadrAo, entrou no museu;e logo 
por felicidade, o prlmelrocubtculoporondeavao­
çon era aquéle em que 'l sobrinho, momentOI 
Mles,esllveraarazerosestrago1 ..• 

Não t fácil dlagnostkaroquesepassou entllo 
naquéltctrebropoucosubsltndo•o,de nascença, 
piorado pelos v~porea do alcoo! que do estômago 
Irradiava. lnl<'Ilcando-o e ofuKando-lhe n 
\delu, 1gr1vadopelol•ctodtlelgnorarque11qullo , 
era uina barraca de figuras de céra O que se 
ealculatqueovelhod!lro,j:lepolsdeseassustu 
dando um encontrão 1 um creado Ih librlque 
eK.11pa1a 1l furta do Aureliano e que lhe caira nos 
braços como um eadaver, descobrira, duretlda, 
desfeita, disforme, a Catarina da ~ussla,cuja ca­
beça, que, pa ra cumulo. poupada pelodes!Juldor, 
ficara lnblcla,eraa de Ket1y, vlstGquefõr1 Ketty 
quem urvlr1 de modelo ao pai, na moldagem da 
figura-e com quem tle, tio Cllscalho.ntlver1 
fal ando, stgundos antu ... Que teria pensado O 
velho, na<:;~tle Instante de terror?Que Ketty1e 
suicidara? Que delllra fôgo 1 si própria? Que 
era bruxa e que se deslnearnara? Que trauma 
alma penada? Que aquela metamorfoseeraobr' 
da Virgem S.ntlss!ma pIOte11endo uma virgem 
humana das earras dum dtlro 1 Que t$lava 1ouco 1 
Sabt-sel.t.. 

Anasllclodelxouealrocreadalhclr•e•baJou 
numacorrerladesesperada,gestkulando,bf:rrando, 
ltopeo;ando. bibando-se •.. Aochegar1cna-p0t 
oscreado1num1lvo~ ..• l!stea.nama11hl1tgulnt1, 
mand1ramch1111111osobrtnho.Aurelluo,qu1ndoo 
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UM autêntico romance de amor que é bem um 
drama ignorado da prOfJincia. Drama ln­
ttnso de vibrações dolorosas, completa no­

vela de tragédia que um escritor de pulso decerto 
não desdenharia trator. 

Nada lhe faha 1 Há lances admlravels de abne· 
gaçao e situações empolgantes de amôr; contingên­
cias dlflcels de obrigada crueldade e o turbilho­
nante amalgamar de sensações fortes dentro dum 
cérebro tlranluido pela paixão, no entrechoque 
brutal dos mais opostos pensamentos. 

Primeiro, t o sônho formoso a envolver duas 
almas môças, belamente ~namoradas, que esque­
cem o mundo na contemplação de visionária ven­
tura; depois, vem o desabar cruciante das Ilusões, 
o sôpro real da vida a esfarrapar a fugidia e enga­
nadora miragem de felicidade, entrevista em cur­
tos momentos de simpática loucura; e, por liltlmo, 
dá-se o desenlace Inesperado-epílogo triste a fl. 
nallzar tristemente a trissonante novela de amor. 

E', em suma, uma página comovente de repor­
tagem arrancada à vida - e anotada à pressa, no 
meu humilde carntt de reporter nesta vlagem·re­
ltmpjlgO atravts a provlncla em busca de assuntos 
fortca ... 

UMA GRANDE TEM­
PESTADE DE ALMA 

O padre Manuel Ollmplo acabara de concluir, 
brilhantemente, a sua formatura em teologia, Indo 
ocupar o lugar de prior na freguesia de Sampaio 
ou S. Domingos, em Guimarães-a hlstórlcn e ve­
tusta cidade que foi berço da nossa naclonalldade. 

Os seus 23 anos lrêscos e sadios, de viril mas­
cullnldade a remarcor·lhe maJs desoladoramenle 
ainda o ascêllsmo obrigatório do sacerdócio, de· 
pressa lhe alralram as slmpallas de tõda a cidade. 

De feições Insinuantes e joviais a slntellzar uma 
alma bõa e elevada, porventura poupada pelas 
agruras da vida, levava o bom sacerdote uma exls­
ttncla digna e exemplar, dividida entre a prática 
dos oflclus divinos e o prazer da solldarledade. 

A' nolle, gostava o padre Ollmplo de Ir cava­
quear um pouco com o seu colega K., com o qual 
se esquecia horas consecutivas, entregues ambos 
a Inofensivas divagações sôbre assuntos de Inte­
resse local. 

Tinha o padre K. uma Irmã -graciosa e Inte­
ressante moça, de porte esbelto e adoravel sem­
blante de boneca, onde havia uns findos olhos 
glaucos a sonhar, a sonh~r sempre em coisas Ir· 
reais. Devia orçar pelos 22 anos-22 anos que 
eram outras tantas primaveras a acentuar-lhe em 
promessas ricas a alegria de viver, d<spreocupada 
e fellz, numa fellcJdade Inconsciente, lnfantll 

Puls st era tao criança ainda, a encantadora 
Eduarda 1 ... 

E assim, nêne ambiente de sa amizade, Iam 
rolando os dias, as semanas, os meses, docemente, 

Dramas da vida real 
Um redactor do "Reporter X" surpreendeu em Gui­

marães um episodio vivido, que se assemelha ao 

- "Crime do Padre Amaro" de Eça de Queiroz -

na suavidade plácida do viver provinciano, com 
total ausência da vertigem dos grandes centros -
sem uma emoção a dar ln~dltismo à vida, pautado 
o tempo pelo mesmo ritmo constar.te do hábito 
ptrmanente, em enervante serenidade. 

l'ol o tempo qut', lnsenolvelmente, os apro:tlmou 
um do outro, estreitando os laços da sua mocidade 
vlrgtm ainda de arectos grandiosos e belos-rea· 
lliando aquilo que êles estavam lon)?e de supôr. 

Eduarda começou a achM·se Invadida por para· 
doxal sentimento, num mixto de ventura e de tris­
teza slmultaneas que lhe punham rajadas de dese­
jos Indefinidos, vagos, no formoso peito, e lhe 
roubavam a anllga al~grla, a alegria comunicativa 
que era como que um sol radioso naquela casa. 
Agora os dias custavam· lhe a passar, melancolizada 
por penosa Ideia que lhe povoava o cérebro ar­
dente. 

Os seus gestos tornaram-se-lhe rltlmlcos, meca­
nizados, ante as dôces repreensões do Irmão, o pa· 
drc K., que a disfrutava risonhamente, concluindo 
por dizer: 

-Mas o que tens tu, pequena, que de há uns 
tempos para cá me pareces parva?... Andarás, 
acaso, doente? 

Logo ela, num sorriso forçado, leito de tristeza. 
protestava: 

- Que Ideia 1 Nunca me senti tllo bôa como 
agora 1 ... O mano também sempre tem cada uma ... 

Num convento, ~m E..tpanha, I01tf' dat cont11n~'s so .. 
tlat•, Eduarda tnlrtga-st ao.culto da sua grand• saadade 

E achava meto de esconder o rôsto perturbado 
na aflição de ser descoberta, a querer ocultar as 
côres vivas do rubôr que lhe podia denunciar a 
luta desenrolada lá bem no seu Intimo. 

Por sua vez o padre Ollmplo, frente a frente com 
a sua consdenda de homem, certUtcava-se ater­
rado de que o seu coração-pobre libra rebelde 
ao demónio da razllo-o havia Implicado em si· 
tuação lnsustentavel, amarrando-o a tormentoso 
destJno. 

Amava Eduarda, perdidamente, desgraçada­
mente. E acudindo-lhe agora á mente certos factos 
pas~dos, determinados olhares, gestos cqulvocos 
de Eduarda, adivinhava-se correspondido também, 
no mesmo Impulso de paixão subjugante e lnven­
dvel. 

- Que lazer nesta perigosa contingência? ... 
- Interrogava-se espavorido, ajoelhado ante um 
crucifixo, como que a pedir-lhe a Ideia salvadora. 
- Resistir 1 Reslsllr sempre, através de tudo, valo­
rosamente, custodiado pela sua reltglão, fortalecido 
pelo seu dever de sactrdote ... 

No entanto, a sua vida passou a ser eterno so· 
frlmento com o esplrlto vergastado por lmplacavel 
luta - a luta do Padre com o Homem, o dever 
contra o desejo. 

Um só encontro com Edu111da desfazia-lhe tôdo 
e efeito dos lnlimeros castigos corporais que se 
Impunha. 

E' que nos olhos dela havia diabólica sedução, 
sônho, amor ... e, acima de tudo, êle era homem, 
partlcula mlnlma 1la humanidade amassada em 
paixões ... 

A casa do padre K. continuava a atrai-lo irresis­
tivelmente, numa tentaç:Jo demoníaca a que era 
lmposslvel subtrair-se. 

Uma noite foi o padre Ollmplo visitar, como de 
costume, o seu colega K .. Este porém tinha sido 
chamado á pressa para junto da cabeceira de um 
moribundo. 

O acaso encarregou-se de dar sucessão lógica 
aos factos. 

A voz de Eduarda, ao comunicar a ausência do 
irmão, tremia, a ·sustada por Instintivo perigo. E 
lnconsclêntem~rnre franqueou a entrada na casa. 

O padre 0 1 mplo, ausente de si p1óprlo, sem 
pensar tair.bcm nas constqiltnclas que podiam 
advir de u o encontro a sós com a mulher amada, 
foi entrando, dirigindo-se, automáticamente, para a 
mesma saleta onde costumava passar o serão com 
o seu colega. 

Depois, quedaram-se os dois, cm sllênclo, per­
turbados, não se fitando, tremendo nervosamente. 
Sem saberem como, acharam-se sentados no 
mesmo solá, próximos • do outro, quási colados, 
permutando a quent1:ra da carne môça. 

A noite asfixiava de calor. A terra abrasava de 
sMe. Lá lóra cala sllénclo- o sll~nclo pesado que 
envolve as coisas e acabr.unha os homens. 

Naquêlc aposento respirava-se uma atmosfera de 
lôgo, de lassidão mole a envolver os corpos e a 
aquecer os sentidos. 

O padre Ollmplo contava 23 anos - já o dis­
semos... Eduarda rcssumava juventude, era for· 
mosa, estuando de desejos, de pecado ... 

O temperamento manda-e as cames obedien­
tes cumprem ... 

E' a fel fatal do ~é nero humano! 
........................................................... 

Os dois apaixonados amantes passaram a viver 
uma vida latente de dellrlo, sorvendo a largos 
haustos o sabor agrl·dôce dum amor de pecado. 
com entrevistas fortuitas a altas horas da madru­
gada e escondendo da curiosidade lndlgena as 
suas relações de crime. 

E quanto mais sabiam a Impossibilidade dêsse 
amor, tanto mais se queimavam no seu desejo, 
desvairados pela perdição das suas almas, lote· 
grando-se na alucinação da Insaciedade dos senti· 
dos. 

A cidade de Guimarães assistiu então à maravi­
lhosa 1econslltulçlo dollmorlal •Crime do Padre 

,(Contlui na pag,,18) 



A EXPANSÃO DO "REPORTER X" 

~ ~!~!DYOIViID!DlO ~º~ no~~º~ 
~!rVi[o~ a~mini~trativo~ 

Aviso aos nossos agentes da província, 
- colónias, Brasil e Estados Unidos.-

Desde o número passado que o nosso jornal 
passou a ser distríbuido e expedido directa­
mente por esta administração, instalada no 
Rossio, J, 3:, Lisboa (telefone 25442, endereço 
tele~ráfico: Reporter x). Da mesma forma as 
liquidações deverão ser feitas directamente 
com esta administração. Desde o inicio que este 
semanário, cujo exilo de venda, sempre cres­
cente, atingiu proporções que colocam a sua 
tiragem (35-000 exemplares) á frente de tódos 
os semanârios portugueses e num dos primei­
ros lugares entre todos os jornais portugueses, 
era distribuído e expedido por intermédio da 
empresa do A 8 C e Abc-zi11ho, a cuja organi­
zação, amizade, interesse e esfôrço ficamos de­
vendo um profundo reconhecimento .. Mas o 
desenvolvimento do Reporter X, a sua expan­
são, tanto nas cidades como na provlncia; o 
alargamento da sua venda cm todas as colónias 
e no próprio Bra~il e cidades norte-america­
nas onde residem grandes aúcleos de portu­
gueses, exigiam essa deslocação de serviço 
para os nossos escritórios, ultimamente amplia­
dos com novas salas, confiado ;to nosso próprio 
pessoal, que foi aumentado com funcionários 
especiali7.ados em organismos de administração 
jornallstica. Está também nos nossos projectos 
estabelecermos um contacto permanente, inte­
ligente, técnico, entre esta administração e os 
seus agentes de venda, a fim de lhes prestar 
todo o auxilio posslvel para maior engrande­
cimento na expansão e venda. Roe;amos, pois, • 
aos nossos agentes que nos facilitem estes 
nossos projectos, pondo-nos em d.ia com todo 
o movimento de venda das nossas publicações, 
informando-nos sobre a<> preferencias mais 
notaveis do pt\blico sob a sua observação 
directa, quando, como e porque a venda dimi­
nui ou sobe, e os assuntos locais que mereçam 
ser tratados por nós e que possam fazer au­
mentar a procura do público. Pedimos igual­
mente que nos avisem sempre que as nossas 
publicações se esgotem, para que aumentemos 
gradualmente as nossas remessas. 

N OVAS P U BLI C A ÇÕE S 

"NOVELA POLICIAL" "0 XIZINHO" 
No próximo dia 29 começaremos a publicar 

semanalmente (ás 5." feiras) a «Novela policial,., 
que está sendo aguardada com grande interesse 
pelo püblico. Todos sabem que este género é, 
entre todos, o que dispõe de maior número de 
leitores. Contudo, nunca como agora a literatura 
policial e oferecida ao pt\blico por uma forma 
tão atraente, moderna e popular. Tôdas as se­
manas publicaremos uma c:'\ovela Policial• 
completa, passada em Portugal ou com perso­
nagens portuguesas, redigidas as principais e 
escolhidM as restantes pelo mestre portugues 
do género que e, sem dúvida, Reinaldo Ferreira 
(Reporter X), o que constitui a maior garantia 
do exito. São 16 páginas cuidadosamente edita 
das1 capa a duas córes e a um preço ao alcance 
de todas as bolsas: um escudo. 

Estamos igualmente preparando um semaná­
rio para crianças O X1zinho que vai constituir 
seguramente o maior exito na especialidade, 
pela sua inovação, pelo seu modernismo, pela 
sua orientação. As caracter1sticas do R'por­
ter X serão mantidas no X1zinho, mas, já se 
ve, adaptadas aos esplritos da mocidade: aven­
turas, extravagancias, sciencia, Julio Verne, 
Sherlock, enfim, um Reporler X para crianças 
cujos objectivos educativos e morais não en­
fraquecem o interesse da leitura. 

UM ACONTECIMENTO TEATRAL 

"A DAMA DO SUO" 
O d11m1 de Rtlaaldo f11rei11 ("RepoÊ!!_ n. cujos enulos pros­

ugutm 11tlvam1nt1, estreia-se no pr61imo dia 22 ao Tulro do Glmaaslo 

~aras vezes os ensaios de uma nova 
peça, no confuso trabalho au ralentl das 
marcações e dos primeiros apuros, terão 
entusiasmado a sensibilidade experimen­
tada dos artistas como sucede actual­
mente no Teatro do Gimnasio com a 
•Dama do Sud• de Reinaldo Ferreira. 
A empresa daquêle teatro merece tôdos 
os elogios pela forma moderna e larga 
com que prepara êste clou da temporada, 
não se ladeando dificuldades nem se 
poupando gastos. Além dos valiosos 
elementos de que se compunha o seu 
elenco, - entre os quais destacaremos Pal­
mira Bastos, gloria da scena portuguesa, 
para · quem foi escrita a peça; Tarquínio 
Vieira, um novo que ràpidamente se 
guindou à categoria dos nossos primeiros 
galãs e que tem a seu cargo o difícil 
papel de Afonso Calaíaia - um môço 
provinciano romântico e inexperiente, 
que se embriaga de súbito pelos esplen­
dores e pelos vicios da vida cosmopolita 
das grandes cidades e a que uma paixão 
mórbida pela «Dama do Sud,. arrasta 
a tôdas as loucuras; Maria d'Eça, uma 
ingénua que se impõe ao público pela 
inteligência, pelo brilho e honestidade 
dos seus processos, e que interpreta a 
simpática personagem de Maria da Luz 
- uma portuguezinha simples e senti­
mental, que sofre, resignada, a traição 
do homem que ama-a empresa do 
Oimnasio contratou especialmente para 
o drama de •Reporter x .. o admiravel 
artista que é Alexandre de Azevedo -
que rncarna o papel de Angelo de Len­
castre, o fidalgo português com tõdos os 
defeitos, virtudes . e impetuosidades da 
raça sob um involucro fleugmãlico de 
inglês e cujo «Segrêdo·trãgico• serve de 
eixo ao mistério empolgante da obra; 
Constança Navarro, actriz de indisc•1tivel 
talento, figura galante e mlgnogne que 
as nossas plateias n_ão se cansam de 
aplaudir e que raz o papel de •Rosette .. 
- uma cosmopolita do «Sud•, estou­
vada, leviana, mas generosa e dedicada; 
e Joaquim Miranda e Rafael Alves­
duas figuras categorizadas do nosso tea­
tro, a quem fôram confiados respectiva­
mente os papeis do jornalista João de 
Alencar e do inglês Clarkton. 

A montagem da •Dama do Sud• está 
sendo rápidamente realizada e com tôdo 
o rigôr, sobretudo a scena do primeiro 
acto - o hall de um grande Palace-e a 
do segundo, o boudolr de M.m• Adrien. 
Palmira Bastos, que além do seu papel 
de protagonista se encarregou da direcção 
dos ensaios, tem sido uma admíravel 
colaboradora, oferecendo o melhor da 
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sua experiência e da sua invulgar cultura 
teatral na mlse-en-scerze da peça. 

cA Dama do Sud•, que deve subir â 
scena no próximo dia 22, está sendo 
aguardada pelo público com verdadeira 
curiosidade. Sendo e~ta a estreia a sério 
de Rdnaldo Ferreira como dramaturgo -
é natural que os seus inúmeros leitores 
se impacientem por ver as qualidades 
que cReporter X• revela no teatro. 



UMA REPORTAGEM SE SACIONAL 

estando enterrado no cemitério de · Agremonte, no Porto -UMA ENTREVISTA COM O ARTISTA GRÁFICO PORTUGU~S, HO. 

RACIO JOFFRE, SOBRINHO. NETO DO SALVADOR DA FRANÇA 

Apartei no dia 1egulnte; e no outro. Otpols 

ftu~~a~s8!,~~· :•=t ~~';: ~~~~t~rpe~~~ 
e 1lvlas!mo, quecomllpiCli.'mtnte num f't!S/1111· 
rant dt S.lnt·Otnll, com opa1d1n1p0ent1l1do 
no colete ... 

O PAI DE JOFFRE E PORTUGAL 

Janeiro dt 1931.. . Llsboa ... O re1111odtJofftt. 
nu capas de tOdas as 1evUt11 - n1 primeira P-'· 

t"~e~d~;i.°:i~~~:~.~ u111ºe:~~!orC1~~t;t8~~ 
0 ~~n~i:~~u!~~n~~~~~~~~:l:i~ie um 
r1pazpor qutm multomelnltre1.o,umverd1dtlro 
artts11 011 artugrUIC11,tr1b1lh1dor,tntellgentt, 
honuto. 1 quem1erl11eeolocounaterrtvel sUu1· 
çlodtchomeur ... Quereempreg11-st ... Podes re· 
romtnd,·lo1qu1lquerempre1Jgrí!lea?Olha, tn · 
Ir• 1qul ne11e e1!t ... Del~tl--01gor1mesmo1U ... 
Vou apresentar-to .. 

NA ~~;~~fi~~~~~?~~~~:;;~E~~~~1:~ :U~!~r~~~~:~:r~~: o::~i:::::~:a:::r:~:: 
riu. !! 111im (Omo Crllto e!ve)1ndo n1 cruz do · .Cerde-Jnter-alllt•. Nao posso us!sUr. Vt voce... 
1uplldo-eh: da v!da tr1ce)1do n1 noite da mo1tt - !!' lndlspensavel historiar e.se (Onvlte. O b1n· 

tl1de1tetaltmbour de fusa (tótibanosdepota 
Marcel PrevOlil mo revelou em e1111 dt R1qutl 
Mtlltr) vi quem er1 o meu companhebo dt 
meu ao lido uquerdo ... E surpl'ttndldo, m1ls 
do que 1urprcend!do, pasmado, 11.ongeado 11~ 
àlnc1tduUd1dtflca1l1outroqualquerao1tntaHt, 
eomoeu me sentel,1oladodomartcha!Joffre­
nhse banquetcdo•Ccrdt·lnter .. 1Ut· dtPari1.•s 
7hor1td1notttde2'2deJanetrodel9'20. 

t1bl1bal10, humllh1do, ffIDI l)ftdosareeo1d1ç&o 
de Joflre t nm ehegu a 111><rquerevel1çõt1 
er•m 1que!11 que e1e me prometer1 eonffdtn· 
d•rJObre Portugal. .. 

Entr&mos num e11ft subterrtntoe pltortieod1 
Rui Jardim do Regedor e dou com um môço 
cuja sllhueta, me 1mpre11lonou ptla tnvulgul­
dade ... E' magro, mas forte, bem l1nç1do. O 
rosto forma um !nguloentrglto, testa 1U1,e11be. 
letr1 despreoeupad1menteromânUe. ... M11oqut 
sobretudootornano!.flvtl á mlnhaobstrv1çtot 1 
remlnlseenda quetle me provOC1.Eujávl1qutl1 
c111,mure1ocad!ulm1ptlo11no1 ... D!r-1t-!1que 
1tt1a!.flv1dtum adorqueeuvtr1nop1lcoa11ete­
rtudo dt velho equeeonhedaagora.• uld1 do 
tutro. sem abeltlrl posttç1, nm osbl2ron1da 
m1qullhagem ... M11 quem er1 que e1e me reeor· 
d1v1? 

~';;~~ff~t.•u;0 ~~~:~:~~· ~0no:: ÍJ~· :.~:~ que te fõr1 tr!s ~tus adl1do. A d•IJI prlmltlv1 m 
de velho robu110 que tolll 0Ul1tmo1usplro num 
Jeito dtCludeS1!1dt,hi·dellmbo1tur.nosou· 
tro1stculo..1 ld1ded10randeOutna.Osr.0tso1 
netos hto-dt v1!-lo como umu-llbrt1, t1lromo1 
ilórla o surpreendeu: um velho plebeu. babo, 
1tarrae1do. pe11111 llgdumtnteeurvutm .etnlo 
drcunlluo. pelndo, br1nqul11lmo, bollldlelrlOt 
entrglco. um velho que tivesse •Ido sempre velho, 
como se nlo UvtHt tido nunea Clbelos lotros, 
nem modd1dt, nem menlntct, 11em venlrt de 
m1t;quehouvessevlndo1omundon1v~1per1d1 

Onnde Ouerr1, nlho J', 1utm, dtllnltlvo-IÓ 
p1.11 ulv111f,.nça,poar1dubossuluo1dt1tlnos 
do mundo, pnhu 1 bat1lh1 do Mlrnt e montr 
dezaud1 1not1 dtpol1 t pa111r par1 omumort 
d11 u!Atuas, po1111 tt ladosq111dro1,comoC1tsto 

1:~·r~1 M!l~~~~ º~ ~u!1~~~e:n~p~!~! fi~r~!~ 
como lt elu nlotlveutm pau1do;o que11rt­
pre1tnll1nteos 1eu1rontemporlneo1naoe11u1 
1'ld1, m11sím1 sua morte. Um homem l!usCrt pód' 
ser esquecido. 1b1ndon1do 1póao •gr1nde acto• 
que o glortflcou. mu q111ndomorrt provoca um 
movimento geral, como 1e 1 Humanidade 1e .en 
Uut rt1ponsavelpe r1nteuaer1çõu1egutnttt .. ' 
!! nhs~ momento decisivo tnves1tg1, um1uça. vas. 
eulh1, deva111, 1taref1da,iôfreg1.apienad1mtnte, 
1tt ao mlnlm11detalht,tôda11ua hl>tôrla e tudo 
quanto se rel1cionecom tle. Els• ru&11dcst1 IC· 
porlllgcm, que t. pel1 su1oportunld1deelmprt 
visto, um1 mcd1lhajorn1U1Ue. no peno de papel 
do nosso /ornai.Na h11r1 em que a Hum1nldade 
.epult1 o ca~h~• de J11!'1t e erii:ut, para 1 eiernl· 
d1dt,0 1 glória du velhoguendro,o/?,poilt'X 
comp1rtldp1 d1 mold111em do monumento, ofert· 
tendo um• coluna tntdila e lnuper1dadavlda 
dt Jotfrt-um1 cotun1 que lt tnr1lu em ltrrn 
de Pvr1ug1ltquettrmln1nocor1çlodo .. 1v1dor 
d1Fr1J1Ç1 ... 

COMO CONHEO O 
MARECHAL JOFFRE 

f:n~~e~,'j~~ principio. 

Sou nomudo Dtrector n1 Europa d1 Aaendl 
AmniC1n1. Tenho 1 meu e.rro 10d1 1 lnform1çlo 
1uroptl1 par• 1 lmprnu doSt1Sll,A1genUnae 
Cllllc. Nlo fiz alnd1 23 lrlOl-t. •rdoemtntu· 
sl11mo proflulun1!. Bl'bo 1 vldl tomo um .equlo.o. 
R~ern.o 1 Parti, após uma rtpoltlRtm .Obre 1 
nvuU1 dos lpirt1kl1t11 t m H1mburgo, Ao run· 

!1!:~ ~~'i1g:~~~:~ºd~e8::~:~~ 8:;,;:fo~~~1r;:,~ 
br11Utlro 01e&1Clrv1lhodeAuvdoque1etu1J. 

de M.alodt 1914 eoprlmdroeonvtd1dnfôraodr. 
Epltádo Ptssô1 - prtsldtntt 1tclm·tleltu do Brl• 

!u·c:~~~ ":oE~~~:;~dd~;, El!~!~'~h~c:n~~I~ ~~: 
vlag~m dlplomll!lor, fln••·lt substituir pelo R· 
at1'•1o. O ntrtUrlo, dlspeptlro • fôrçadtbln· 
quetu. cedera-o a um 1dtdo. Do adido fllHUa 1 
umts<fltorbr1•lltlrue1pósnJ01etqu1ntumtos 
vltr1 panlr •smlnh:n.Mueonvtmdtela1111lnd1 
que bits iilllm0$ tgnorav1m quem era o ron· 
vldtdoprlmiUvo. Prrparo- me omelhurque potso 
e subo 1 escadarl.o do Celde nos Campos Elyllo., 
•1 7 hornem ponto.OeartJodoeonvtteellt nu· 
mer1do. Junto 10 mordomo eattos«rd,riodo 
Ct1de que, d(pois de const11&1 n.1 U1llonomt 
relertnlt Jquele número. mt Hu num misto dt 
surpreuede rtspelto. Mil ubta eu que.como 
meu areoleglaldos231nos,utav1p1111ndo.10t 

:~B.~~1.ª1S'u~mPec;::~/~e~d!~~1 :• d~'~,~~ll'! 
11. M1n;.:l Prevost, o autor du •Dtml-Vlerge1>, 
visto que tfl e1eostcrtt•rtod0Ce1de?Muse 
grande lol1 suasurpreu1ocontempl1rumchtfe 
de falido com 1pa1end1 dt mocinho do ll~u -
maior foi 1111lllhl1dmlr1~oq111ndo,n1lpor1 n· 
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A ESCAMOTEAÇÃO DE 
UM GUARDANAPO 

Felizmente que o mutehl.1 Ignorava que eu 
tfl ... o presidente d• ~tpúbllai. E predumcnte 
por Isso e 1peurd1su1modbtla,n&op0det1· 

' quln1-se 1 um sentimento de estranbeu, ute­
riortudo em um 1tgtlrom1u bumoi,10 ronsta­
llr que nlo tinham encontrado melhor pa«:tlro 
do que um redtlho eu/ub..ço loiro era um• e1rl­
catu11 de buço. Dur1nte tôd11rtrt1çAop1!t1trou 
tom o puctlro d• l•do opôs10-o 1r. Alve.r, ml· 

~~1~~~~ ~~';r~:~t~~1.~1:ri~:.1u~~~h'i~ã~1't~~~ 
mi• •o 1ptrl.or 1 mio doglortosool!dal. !! bte, 
1oub<rquetutrapo11uguh,uclamou: 
-B~l• terr1 ... E mal ube voct que eu estou 

utrett1mentt!tg1do1 Po11ug1I. .. Deli.e estar que 
logo hei-de eontu·lht liso ... Quemsabeievoce 
pode at~nr-me UUI. .. Logo falamos ... 

Jmpacltnle, tenltt p1tctplt1r 1qutl1 rtvtlaçlo. 
N&o o eonsegul. A!veardeavlouoassuntopara1 
balllh1d0Mamt. Qual o ngrl!do da mllagrou 
v1tóri1? ... 

- Slmpllclnlmo 1 Um láplt ... Obrigado. 

r1~~n~~~h::jh!ª;,d~.~~1~.faª:~:n"h!.°d~1~:~~ 
d011ltmlcs;1bruscac:oagulaçlodas /6rç11 fran. 
ces11,ogenl1lg11JpedtJiu-ji1su-1r1>ttlra/a­
pont1& que 1 t1tt11tgl1 ln~d1ta do velho general 
prega1110\nlmlgoglg1nttaeo ... 

-Slmplldnlmo!-rtpetlu,1tt11ndool•p1spa11 
dm1 d1 meu. - Un peu malin - et t't$t tous ... 

Lennt.6mo-nos. J' nto twnel Õesu noite 1 
trutlr·mt com Jolfrt ... Um1 ltnllçlo me obse­
t1v1, faundo-me esquecer dH palav111qutlbt 
ututua e obrigando-me 1 demorar • mtnba uldl 
dasel1dobanquete:1ttntlçtodtmt1pos11rdo 
pard1n1poondetlede1tnhar1ogrtflcod1ti.­
!alh1 do M1mt. fiz como certo Abbi Poulain do 
drama •L'All1lre du polnons• de Vlclorltn SaJ. 
dou ... Ju1g1ndo-me protegido pelo nquedmento 
dol audos - esbocei 1 e1e&moteaçlo. M11 logo 
um dtln mt toca no ombro e tom um IOfTlso 
lrónleo e ve1.1tór10. de quem surprttndtum I•· 
"pio em ll1gTantegatunlct,cochlchou.me1oou· 
vtdo: 

-Pai posslb/1, Monsleur ... Monsitur tn· 
pnou-1t ... Mon$/turjulgounatur1lmentequeen1 
01tultnço-m11toguard1111po... • 

B1lbudtl uma desculpa, t com um1 011d1 de _,,, 
Jlnillt t 1CUl1llndo-mt u f1eu, 11l do Cerde 

O VELHO CLIENTE DO •RES· 
TAURANT• DE ST. DENIS 

Em Abril dt 1925 ... De pillllgtm por P1rls, 

~~~:u:a'n1i.e~:!f~:11!rºSa~~:'.'Dro;:1;.~1 ~;i;:::~ 
com Lul1 de Mag1lhln - 1rtlsll portuguU que 
ntav1 entto filmando 1101 studiosdeJolnvflle. 
No Cinto m1l1dt1crelodo1TJlaunurlabant1 um 
velhote de robutt• COípultnd1. bra!IOI) duma 
b,.ncur& 1lrls1lma dt 1lgodto em r1m1, 1btgo­
det11 t1!d1 IObit 011Jblosc1mosos.0$olhosvl· 
vtsslmos, peldldos em eonttnu0$ utasit; um 
gu11d101po b111guesmentt enlll1do 01 1bertur1 

~~mco~!e·~-s~~ll :~s~!;:ç%~ i.:!~~ o vC:~f:; 
111!esde1t1pro1lm11em d• 1ua meu ... 
-Mn~ ~I( ... 
-Ele queml 
-Joffrel 
Era o vencedor do Mune. 1 maior ftgur1 da 

Grande Ouerra, o stu 1lmbolo-humano... E o 
crtado,orgulhosodeaervlromarechal,contou-nos: 

mrtt. Vtts~ Í~~ ~mp~~~°Ê·0:o::~~'. ~u:1~iº~uf~ 
carne 10 almoço t ao j1nt11poucopelxe e muJ. 
tos legumes .. E se soubnsemcomo tletgtnt· 
1oso, modesto-gentil pua !Oda a gente ... O 
pior que lhe pode•ueederequeortronheç1m e 
queoolhemeom 1dmlr•çto ... 

Rteordtl·mt !mtdla11menttd1 scen1 doCcrclt 
lnttr·a//U: e eom aquela ousadia que o •jorn1-
U1mo lmpôt mnmo •os mals Umldo1 - tlvt a 
corl(em de me •~re11r d1 1u1 mu1 t dt me dar 
1conh«tr Escutou 11 prlmetr11P1lavrucom o 
10brolho lr1nztdo, mal dllposto ... MH quando 
lhe evoquei 1 mlnh1 n1don1lld1dt o seurOsto 
llumlnou-11e: 

Ev1ngelislllu11prnentaç10. 
- Rt1n1ldo Fe11ei11 ... O meu 1mtgo Hor.elo 

Jo~l~~i1~~ ~~~~~of~~~ ~~e~~t::_~~~~',º;i~ 
cinema ... O rOsto do apresentado tr1111forma-1t 
mllagroumcnte e ante mtm ergue-se o velho m1-
1tchal. fÍLl eomo o eonhte! no bllnquete do Cerclt , .. 

-Joflre?repetL-Mntumacuode •pelldo? 
-Nlul Joffre era meu tlo-av6 - Ulho de meu 

avô paterno, lrmlode meu p1!... 
Eitn10111guelom6ço.EJ.tgl-lhe . .olreg11nente, 

que mteonllHtlôda l SUi h!1tórl1. etleniO le 
fez rogado. 

pr~: ~::!. lh~r~pJ .. ~i!!mb~):'0:f.~0:: ONDE ESTÁ O PAI DE JOFFRE? 

~~::f°do ~=re~ ~~ll .~~·E1u~~!~r\u:e':O~~~ - Conheço o romance dosm,usm1loru,por-
}tu11t hommt (/tu.11e homme er1 um1 upl'eHlo que o ouvi mut11s vezn dos L'btos de meu 06-

m~t~!~~ :al:':~'.e~~:.t":'m~~°:.1~·;iou: :1~:' fu~~'!;~~~~!~ºd~º~!~~te 11!.~11:~n~! 
-Tr•ll-H de ... meu pill Adm1r1-.e ?Sim ... E' o 1pelldo Cll. .. A 1ventur1 d1 polllte. levou .. 

ln.1eredll1vtlqueeu, m1rtd11td1 Pr111f1. quteu po111 C.ttluohl, onde se rtl1cionoueom um mo-

~:tl~ t°iia;~~~:~:: .. ~~:.:::{:11:!:~:: ~~i~;::~~::;t~f':u~m~~~~~~= 
orçar pelOI 11:111 ottentt e llntoa - mn mtu 1v6 recebeu o mnmo nome baptl1m1J do pat Jean 
viveu 1t~ 1os novcnt1 e qu1tro ... !! meu tio ma· J1eques O seu grande 1m6r pel1 liberdade dt CI 
temo dobrou o Clbo totmentoto dt um s~culo ... - talunha fu com que o governo espanhol pusesse 
Apartça ... 1!11 um1 11eeri.. umt gr1ndt ategrll a 1u1 ti~ 1 preço, emigrando p1r1 Revtultts, 

C" :U11To:e~~~!r~ e~~1':" ~~:'P:rt~~1.~~ ~r11:~uº:~~~!~ie~!~f:· d~i:n%~~~~~d!~~o11~~ 
ApartÇI... nome ou nj1 ad1pllndo o KU •~lldo 10 tmicU. 

li 

l<H)•<~au Joff,.,fM/do111(lfttAal•md•Ho'lu:/o 
••.ou1.n""••'61• 

Oou/}IT começou a 1utnar Jolf,t - ltm penur 
1tgur1mtnte que crf1va um nome qi:e o mundo 
lntelroh1vl1deglorlffe11r.Ojovem 11noetroC1.ou 
t1mbtm, tendo do ])llmtlro m1ttlmónto um filho-­
Joseph Ctsettt Joffrt-qut nasceu tm 12dtJa­
netro de 1852 ou 1ej1 euctamente IU79 1 1101. 
Jostpb Ctulre Jt11fre g•nh1v1.621nosdepots,1 
batalha do Mame trtceblld1P• trt101i1ulodt 
martchaltdtS.lv1dor ... 

•Mas o Jovem llnotlro ert 1mbtdo.o. Aprovei· 
tav1 u pouors hornde repouso pari tstudu; 
ftt·ff empreiteiro, alou f1m1 de me1tre 011111 
uped1Ud1dt ... Entrellnto tovluv1v1, cauv1 em 
stpndn núpciu ... A randud1 dt ptUzu 1umen­
llYI tôdol os anos ... Onze trlm0111eu1Ulhos. 
O m1t1 velho, Jos,ph Ct11lre. queria ngutr • t1r· 
retr1 du trmas,eopalucrlflclv1-sep1r1utllf1 
zer.JheUse desejo .. 

•Um dlllOU·t1noelro1tctb<uumronvlteten­
t1dor. Em Portugal, 1 Companhia Rui dos Clmf· 
nhos de ferro emprttnd!1 1 perfuraçlo de um 
tunet que 1tga11t a estaçlo do Rosslo1 C.mpo-

~l:r~·m' ~~es~~~;:,,~~ 1:~~~!st~1nf::~osj1~~e,::; 
Joffr1-~lt,acelt1ndo-o, velopu1Llsboaeom1 
1tJlund1 e~pôs1-1P>1nhola como a sogra-e com 
um dOI fllhos mais velhoi, Slmpllct Joffre. Os 
outrus Unh1m·1e d!speno pelo mundo fora, .. Do 
mais velho tt.ceblam notklH pelos jornal1. A 1u1 
C1 rrtlramlllt1rsegulatrlunfante, e 11mutuuprto­
eupaç6u - 11 do pai e H do fl!ho- lam e11v1ndo 
um abismo de sll~ndo, rareando 1 eorrtspondtnd1 
ai~ ... suspenslo completa ... 

•D tmprtllelro. termloado o luntl, stntlU·lt 
t1ofellJ:ne1tate111quej•n10 ••bandonou 
m1t1 ... Entretanto, o Unreo filho que oacompa· 
nh111, contrita matrimonio com uma formou u­
pOIÜ da Mbtricord!1, dt nome Damasceno-que 
trl mtnn. mie. Dhst e1umtnto outtram dois 
fl!hol- tu t meu lrmlo Amtltat... Meu p1l 
andou eomnoscoportOdoomundo-pel1 AfriC1, 
pel1 Amerlt1 ... Meu1võ,um dia, ltndonojorn1I 
1notldl de uma prou1 btrolare1lludaporum 
jovem ofld1l !rances dt 1pelldo Jotfre, em Ma. 
d~gllC.lr. o qu1l lle11r1 ferido na refrtg1,ud1· 
mou: - •0 nouo unpt, meu fllho, 1nd1 por 
mullo longe ... e honr1ndo o nosso nome I• 

•Rebentou 1 gue111. O meu lrmtonllv1n1 
ld1dtemllltuemeu1v6,queen!fovlvllnoPorto. 
dine-lhe: •Ntotepreoeupescomoteu dnttno . . 
O teu tlo-1vô estí i frented11tropa1fr1neeus. 
H• 1111t1detrlnt11nosquen!o ub<mos n1d1um 
do outro ... MnelentopodtetquMtr·stdequt 
~ meu lllho ... Nlo pode oegu proltcçto 1 1leu1m 

(Condui 1141 ICI· li) 
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1Cntórlo de comissões e consi-
nações na Rua dos Dourado-1!,~;;,.'';'~~"":~,"°:':1f,~:~~; t\larts as ·d~ alto CO f U f 0 0 A~,~.: .. ~,l~D"~~::º::~I~~- ,! 

café, cujo local e tabuleta emocionaram 
a populaçao alfacinha. Bocage e a sua 
terlulia intelectual, lõdos os seus poemas 

conversa que com êle tivera àcêrca 
Artur Penedo Costa e remetendo-lhe 
mesmo tempo cópia de um interes­

.ante oficio qne hà tempos ender~ara 
ao mesmo Penedo Cost:i. Para identifi­
car ê.~le c:ivatheiro, sócio do jA ~êlebre 
Jaoquim Vasconcelos F>!rreita, de quem 
largamente nos ocupámos no nUme(o 
transado, vamos reproduzir fielmente o 
texto do oficio do sr. José Garçllo. 

Um Penedo que n.lo <Í mudo nem quedo como um d ito , . . U ma de:cid ida paix.\o pi\.i. agricultura-Um negócio cm 

que se 9.1.starri vinte contos p.ira rcuber um- As ciílebrcs madei ras de Espanha O trespasse do que não lhes per• 

tencia - Pasam-sc dívid.i.s com tejolos pa r.i melhor cns anar "'· -·ítimas - Aguardando que justiça lhu uja fe:iu 

Lfs&oa, 26 de Oeumbro de 1929 
Re~istadacom a .. isodencepçlo 

li."'º Sr.ArlurPe11tdo Cos/11 
Avi!nlda M11rqu.ts de To11111r,43,2. 0 

LISBOA 
11.-sr. • 

/tlclusonmelochequcs/ acasaCorrei11Leile, 
Santqs & C.', no l'O./ordeJ.000$00, ~hequequc 
V. S.• me enlreg<Ju qu1111do lhe i!lllpru/ci esta 

ri~°an~~~~at::~,~h:feU:.· I~.e J::gi~r:!:~~:,~11~1°:. 
('QI. w11.urvada por mim para dacumf/1/ar 11 
acçdo qul! propru no Tribunal do f..'omücio, 
visto V. S.• nllo lcrpagonletranemterdad<J 
aminfma$11tisfnç4o. 

S6 agora faço a reslll11/çllo do cheque p()rq11e 
já a4o luho auarldade dite para elemwto de 
prOYa. 

Aproveito o enujo para informar V. S.• que 
foi condl!llado no. Tribunal da Comtrc:ia a fJG· 
gar-ru a impartdnda l!nt divida, I! upuo que 
V. S.• ri!gularlze hlt assunto di!ntra de um 
curto prazo de ttmpa a fim de~er/tar a uecu­
çllo. 

Si!m mai$, !!OU. com ulima t call!J/dl!raçtfo 

DtV. S.• 

A/.• Ven.•• e Obed.• 
(a)JostGarçJo 

Militar, que lhes rendeu umas centenas 
de contos dissip:idos em regabole rijo 
em Sevilha. Correia Leite foi a grande 
vitima dess:i negociata . 

Mas aquêle banqueiro eslava fadado 
para pagar as diferenças de outrosnegó· 
cios maravilhosos dos activos comer­
ciante~. Talvez porque se tivessem dedi­
cadv, com êxito, a negócios de trigos, os 
bons comerciantes sentiram uma deci­
dida vocação para a agricultura. Eles 
deviam ter decorado a maxima patriótica 
de que ·Portugal é um pais agricola•. 
Daí o seu quãsi súbi!o interêsse pela 
terra, a terra.mae, a terra que dá pilo, 
vinho e felicidade. 

Abordaram Correia Leite e descreve-

O cheque que Artur Penedo Costa en­
tregara ao sr. José Garçllo e que !ste 
lhe devolveu, conforme se depreende do 
oficio transcrito, nllo tinha cobertura, 
tendo perante a lei :a classificaçao de 
butla. ram-lhe o-grande, o formidavel negócio. 

l?.ste Penedo Costa, sócio do Vasconce- Aquilo, sim! Aquilo é que ia produzir 
los Ferreira em várias falcatruas, possui dinheiro a rõdos. Existia, contaram i?:les, 
uma fábrica de tejolo próximo de Lisboa. uma firma em Lisbua que possuia gran­
Pua o que se tem prestado essa fábrica de des extensões de terreno em Alcacer-do­
tejolo, nas mãos dêstes cavaleiros de in· , Sal. Esses terrenos, porém, estavam des­
dústria, vão sabê-lo os leitores. Mas an· aproveitados, o que constituía um 
tes de chegar.mos á fâbrica, que hca na crime de lesa·pátria. (Estes homens são 
Azinhaga do Asno, para os lados de Te- sempre muito palriótas). Seria um bem 
lheiras, conservemo-nos uns momentos arrotear essas terras e ninguém melhor 
cá pela cidade baixa, onde nllo perdere- do que i!les o poderia fazer, visto possu1-
mos o nosso tempo. rem um tractor. Eles encarregar-se-iam 

OS HOMENS DOS 
SETE INSTRUMENTOS 

O Penedo e o Va~concelos sao uma es· 
~cie de jazz-bandistas dos negócios. 
Tocam os insll'Ílmentos de vàrias nego· 
datas ao mesmo tempo e tao afinados 
quando lhes permite a bõa fê dos intra­
jados. 

Ocupámo-nos, no mimero passado, da 
célebre venda de trigos ã Manulençllo 

dessa patriótica tareia e a tal firma pa· 
gar-lhes-ia uns tantos escudos por cada 
hectare que arroteassem. Para se desem· 
penharem dessa missllo, precisavam de 
dinheiro -e o dinheiro fomecer·lhes-ia 
Correia Leite, que é bOa pessoa e gosta 
de acarinhar as iniciativas úteis. Correia 
Leite concordou e foi dando dinheiro 
para êles despacharem o tractor, com­
prarem gasolina e acorrerem a outras 
despesas urgentes. Durou esfa danç 
três ml!ses - três ml!ses de azáfama, de 
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trabalho esgotante. O PeneOO e o Vascon­
celos nunca trabalharam tanto na sua 
vida. 

Ao cabo dos tri!s meses tinham gasto, 
ou melhor, tinh:im recebido de Correia 
Leite, vinte contos e arroteado ... 5 hec­
tares, o que produziu um rendimento de 
um conto! 

Estupendo êste negócio 1 Genial 1 Gas· 
Iam -se vinte contos para produzir um 
trabalho que rende um conto apenas! 

O negócio do tractor lá foi avolumar 
os mil e duzentos contos que êles vi· 
riam a ficar a dever li firma Correia 
Leite, Santos & C.•. 

Mas a imaginação dêstes homens de 
negócios é fértil e a sua adividade febril. 
Ainda nao têm rematado uma transacção 
feliz, - porque as suas transacções são 
sempre felizes para êles-já andam 
pensando noutras de grande vulto. 

Do arrole:imenlo da terra passaram 
êles à venda de madeiras, negócio em 
que por vóri:is \'ezes se distinguiram 
com bons resultados pecuniários. 

Desta vez rondaram outra presa. Não 
podia ser sempre a firma Corr('ia Leite, 
Santos & C.•. Entabolaram negocfações 
com a cas:i Casimiro do Rosario, Ltd.•, 
propondo.lhe um negócio de madeiras 
em fapanha. A transacção era apresen­
l:ida como sendo a ultima elas maravi· 
lhas. fôram logo pedindo dinheiro para 
despesas inadiaveis e alcançaram dois 
mil escudos. _ 

Mas a firma Casimiro do R:osario, 
Lfd.\ era mais cautelosa do que Correia 
Leite. A breve trecho verificou que se ia 
meter em uma aventura perigosa. Vas· 
concelos e Penedo, de seguro, nao pos· 
suiam senao meia duzia de carias vul· 
gares lrocadas com pessoas que não 
eram do seu conhecinlento. Era- pouco 
para garantir as mil e uma maravilhas 
que os cavalheiros contavam do famoso 
negócio. O grande castelo de cartas pa· 
cienlenn.:nte construido pelos charlatães 
foi abaixo com um sOpro. E a firma 
prestes a ser burlada apu1ou afinal que, 
mesmo que os elementos que lhe apre­
~enlavam lõssem verdadeiros, viria ainda 

015g~~;t~s~ª transacçllo a bagatela de 

Com os tmcs, as a1timanhas e arma­
dilhas concebidas pelo Vasconcelos Per­
eira e seu sócio Penedo da Costa,. po· 

der-se·i:i escrever um livro estupendo de 

imprevisto. Silo de uma fantasia inex· 
cedivel e de uma arg1ícia tanto mais 
apurada quanto maior é a bõa fê e a 
confiança das pessoas de quem se apro· 
ximam. 

O que ch('ga a ser espantoso é que 
estas bóas almas ainda se encontrem ó 
solta, gozando uma liberdade que lhes 
permite repetir até :ao inlinito as ~lias 
façanhas. 

Depois da falência de Correia Leite, 
sua maior vitima, êles dedicaram-se a 
apro1·eitar cuidadosamente as migalhas 
deixadas por aquela firma. 

O esoilório dos burlões, que estava 
hipotecado àquela casa bancária e sôbre 
o qual eslava rorreudo um mandado de 
despejo por falta de pagamento de ren· 
das, St'r\'iu-lhes ainda para uma tranqui· 
bémia. R:esol\'eram lrtspassó-lo à casa 
Palmares pela módica quantia de dez 
mil escudos, recebendo imediatam"nte 
mil escudos de sinal. 

A casa Palm:ires, porém, melhor avi­
sada nao permitiu que lhe palmassem 
o dinheiro. Preveniu-se a tem1>0 e resol· 
veu o caso no Torei, obrigando-os a 
restituir-lhe o dôbro do sinal. Desta vez 
de nada lhes valeram as suas muitas 
habilidades. 

Resta.lhes ainda entre mãos um pode­
roso instrumento de vigarice: a fabrica 
de Ceramica ·A Holandesa•. Fabricam 
tejolo e como nllo têm dinheiro resol· 
vem pagar aos seus credores com tejolos. 
Tantos e~cudos-tantos tcjolos. Não 
existe processo mais simples de paga· 
mento, como li primeira vista parece. 

Mas aquêles d~mónios arranjam sem­
pre artes de complicar o que é simples, 
aproveitando-se dessas complicaçõe~. Se· 
não vejamO$. 

Um cavalheiro, suponhamos, prtlende 
receber do Penedo a quantia de mil 
escudos. O Penedo, que não é mudo 
nem quedo, propõe a concord:ita. 

- Nao tenho os mil escudos em di· 
nht"iro-diz êle-mas po~uo muitos 
tejolos para vender. Ptomova-me yocê a 
venda de tejolos na imporlancia do meu 
débito e gu:ird'.e o seu produto. 

O crédor, desesperado, allito, vendo 
que por esse processo tem proba~ilida· 
des de cobrar com segurança o que lhe 
de~em, promove a venda dos tejolos' a 
A ou a B; quando Porém vii para re· 
ceber a respectiva importancia já a Fá-

brica -Holandesa• se adiantou, embol· 
sando o dinheiro e alegando com apa­
rente lógiJ;a que os tejolos são seus, de 
seu fabrico e que a F.ilmca recebe o 
produto dos tejolos que labric:i. 

lnumeras sao as vitimas dêstes viga· 
rislasde altocoturno. Umasresigm1m-se, 
calam-se, acobardam-se, receosas ainda 
de qualquer vingança, porque o Penedo 
e o Vasconcelos ufanam-se de ser pode­
rosos no 11osso meio social. Outras re· 
voltam-se e recorrem aos tribunais que, 
assoberbados com inumeras causas em 
transito, vao demorando o castigo dos 
burlões o tempo b:islante para avoluma­
rem os seus feitos. 

Entretanto, aguardando que melhor 

AA.:lnhara do ;lsn<>,ptlr4as/o""'d' Tt/Mlr4J,Ontll 
//c4a/dbt/<0d1 u}Ola tlaPtMdOCOJta 

justiça lhes seja fe ita, nós amarramo-los 
ao pelourinho da opinião plibllca, que 
depois de os julgar em lôda a sua he· 
diondez os condenará sem apl!lo nem 
agravo. 

R:EPOR:TER MARIO 

JULID tODtAL 
RÊ CLAMES 
CARTAZES 

Publicidade no 
•REPORTER X• Ili 
Ili . "'"" i"· nalsnaclonalse 

, eatrangelros -
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e gtaçolas, farsas e dramas, !Oda a Lis· 
boa da sua época, pareciam reviver na la· 
buleta-Café •Nicola.• E para cúmulo 
instalava-se no mesmo local onde, hã um 
século, •Nicola • se afamou. A gente i\us­
trad:i e a que apenas visiona o passado 
por instinto gozaram a esperança de UIJI 
refúgio castiço, rnlo feito numa servil 
modernização do estilo clássico de tõdos 
os cafés- mas sim original dentro da 
evocação do nome-como •E\ Goya10 
de Madrid, como o .,Refeiíorium• de 
Barcelona, como o ... coq Moreau• e 
o .. CJochel· de Parit>, como·•Grun-Braun"' 

~~d~e~~fh-;r~~~~~~;~~~ã~a~q:s~~~:r\r~ 
. Fausto•. 

Desilusão! O nome não correspondia 
ao ambiente, e êste estava a muitas lê· 
guas da vis/lo do público ... Deixã-lo ... 
Em Lisboa o lugar·comum é uma tira· 
nia - e o •Nicola• ficará sendo um lu­
gar-comum a mais ... 

Mas assim como nos resignamos â falta 
de oril!inalidade, ã inconsciência das res­
ponsabilidades que tal tabuleta im~unha­
insurgimo-nos contra outros defeitos me· 
nos suporlaveis. A gerência do •Nioola"' 
deve ter mais e;;crúpulo na educação do 
pessoal que escolhe. Se alguns dos seus 
empregados são aceit~veis, outros afu· 
gentam os mais paciflcos clientes .. Nós 
próprios, pessoalmente, fõmos ''il1mas 
duas vezes de vexames que logo se l?ro­
vou serem injustos como nllo podrnm 
deixar de ser-mas que não se esquecem 
làcilmente. Uma vez, passa. Duas, nllo ... 
E o que nos sucedeu a nós tem sucedido 
a muitos .. 

Cuidado,"'hein?l 

~""""""'""",__ 
ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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Párias-Nababos do ·País da Fama 
O célebre Rio das Garças/ em Mato Grosso/ onde se colhem d iaman t1Zs/ é um c1Znt".o 

cosmopolita ond~ homens com os bolsos ch~ios d e cont os de reis passam neussidades 

O País da Fama não é o Brasil. 
O Pafs da Fama é no Brasil ... 

E' uma paragem misteriosa daquela 
mirabolante república. 

Alemães da Unter den Linden, france­
ses do boulevard Haussman .. . Ingleses 
de Piccadilly, Waterloows do danclng do 
«Claridge» ... Frequentadores do Avenida­
-Bar que não arredam de diante de uma 
chkara de café sem ouvirem vinte vezes 
a guitarra do Marcolino Viegas mais a 

certo rio misterioso, que nem figura nos 
mapas e nem ao qual as geografias fa­
zem, sequer, a mais ligeira das referên­
cias ... 

Porque em tôda a Europa, bem como 
em tôdas as Americas, já chegou, aumen­
tada pelas opiniões exaltadas., a fama 
do rio mirifico onde se apanham, a mãos 
cheias, os maiores e mais belos diaman­
tes do mundo, fácihpente, sem pedir li­
cença a ninguem ... Esse rio ... 

Os P<lrltJS-Nababos-~do Pais da Fama: garimptiros, capangueiros, ove11/ureiros de /~do o mundo, 
povoadores do /?lo dtJS OarçtJS... · 

viola do «miúdo» Martinho de Assunção 
a acompanharem os fados da Maria Alber­
tina ... Gaj0s que têm a mioleira a ferver 
à caça de um geito de deitar a mão aos pa­
lhaços-a fim de poderem correr mundo, 
ou de poderem fazer preço no amôr since­
ro; leitores empolgados pelas reportagens 
sensacionais de Reinaldo Ferreira, ou ou­
vintes sentimentais da Maria Alice ... Chi­
lenos «tôdo pelo», argentinos freq uentado­
res do "Taba-ris» da Calle Corrientes e 
do bar «A los cincuenta e cinco violi­
nos» - onde os tangos de Julie de Caro 
e de Ricardo de la Cruz, com letra de 
Enrique Dizes e de Dante Linyera, so­
frem a interpretação dos «payadores» 
adestrados ... Tôda essa complicadissima 
massa cosmopolita se acha devidamente 
representada no Pais da Fama. Estran­
geiros dos mais diferentes pontos do pla­
nêta - visionários, ambiciosos, românti­
cos, aventureiros-vão misturar-se ali com 
os nacionais, que também ocorrem dos 
mais diversos lugares do Brasil ... 

Porquê? 
- Pcrque nos mais remotos pedaços 

brasileiros corre, cada vez mais repetida, 
a fábula perturbadora das riquezas de 

Que rio é êsse? 
E' o Rio das Garças ... 
O Rio das Garças é que forma o Pais 

da Fama. 
E onde é que fica o Pais da Fama, 

onde é que corre êsse rio? 
Vai tudo explicado aqui adiante, mais 

adiante um pouco ... 
Na Africa Austral, os boers mineiros 

fôram tomados de pânico ao saberem 
que o Rio das Garças ia produzir, pela 
abundância excessiva, a baixa no mer­
cado universal de diamantes .. . 

O eminente Augusto de Viana do Cas­
telo - o ilustre brasileiro ora em Lisboa, 
onde reside no Park Hotel, e que é, con­
forme se sabe no Brasil, possuidor da 
maior mina de diamantes do mundo, di­
zem, chegou a ficar um tanto apreensivo 
ao pensar na concorrência, ao tempo em 
que S. Ex.• era ministro da Justiça e Ne­
gócios Interiores do Brasil. 

Tudo isso é, por uma parte, devido â 
propaganda que, intensa, aumenta numa 
progtessão geométrica de incalculável 
razão: tôdos vão repetindo o que ouvem 
dizer a respeito daquela região garimpeira, 
e os:que por lâ2andaram e conseguiratn 
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sair vivos dos garirnpos são gente que 
enriquece e que, só com a sua presença, 
gritantemente próspera, constitui um ré­
clamo vivo do Rio das Garças, do País 
da Fama. 

Mas a regi~o é paradoxal : crianças 
esquálidas de fome brincam com notas 
de conto de reis- a fingir cartas de ba­
ralho ... Não há quâsi que comer, porque 
a natureza, ali hostil, não dá nem uma 
fruta silvestre, nem um araçá, nem um 
ouricury, nem uma mangaba ! Não se 
planta nada, só se cuida de extrair dia­
mante! 

Assim, explica-s'.! esta coisa fantástica : 
homens, agonizando de inanição, têm 
nas algibeiras, em dinheiro, uma fortuna 
nababesca - mas imploram, pelo amor 
de Deus, «um quarto de pão que seja» 1 
São nababos? São párias 1 De que 
lhes serve tanta nota? Têm nas bolsas, 
nas chamadas «capangas», partidas de 
diamantes que valem por muitas safras. 
Mas, de mãos crispadas contra tais ri­
quezas, mordem o chão, nos estertores 
ua fome. São párias? São nababos ... ·São 
o Párias-Nababos do Pais da Fama ... 

tdo das Garças ... Nome poético ... Se­
dutor êsse nome, não é? ... 

Além da ouzina soprada por igno­
rantes e por conhecedores, além da pu­
blicidade, activissima, feita por vítimas 
e beneficiados, hã um grande factor que 
explica, em parte, a atracção especial 
que é, inegavelmente, a principal carac­
teristíca do Rio das Garças: a sua situa­
ção geográfica. E' que o País da Fama 
fica em terras do Estado de Mato Grosso, 
do Estado cujo nome evoca o misti­
cismo das brenhas que nem mesmo o 
sol desvirginou ! 

O Rio das Garças nasce afastado umas 
vinte léguas das cabeceiras do Araguaya, 
tendo origem na Serra de São Jerónimo 
e contrave1tendo com o ltiquira e o Ta­
darimana, rios que podem se1 vistos em 
qualquer carta de Mato Grosso. A sua 
posição, naquele remoto sertão, faz com 
que os espiriros aventureiros se sintam 
afagados pelos dêdos peludos do Mis­
tério - e se ati'rem, ávidos, á conquista 
duplamente gloriosa de serem os primei­
ros a penetrar a natureza bruta e de 
amontoarem fortunas ... Fortuna: glória, 
amor ... 

Sim, glória, amor... Principalmente 
amor ... Amor sincero ... Com a fortuna, 
êles, os Párias-Nababos do Pars da Fama, 
poderão fazer prêço no amor sincero ... 

(Contllli na Pª6· 15) 
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Portugal ê a unica n a ç ão c iv ilizadora que no seu impé rio colo­

nial quási exterm inou a superstiçã o bárbara dos s e us indíge nas 

EM luta constant~ contra as féras e os elementos, 
no melo da floresta virgem, ao longo de rios 
coalhados de perigos e mistérios, Impotentes 

diante das fôrças brutas da natureza, as raças ne· 
gras da Afrlca Centra l ainda hoje atribuem pode· 
res sobrenaturais a tôdos os fenómenos cuja orl· 
gem ignoram. 

Em contraste com o homem branco, o qual, no 

Pequenos tamborts sbbre os quais, em rtllvo. se v lem 
grtlflados os s'mlJolos dos fetiches Indígenas 

decorrer da sua evolução, reduzia a lntermlnavel 
história da sua cobardia canalizando-a em religiões 
que são o culto por fantasmas semelhantes ao 
homem mesmo. os negros, essa humanidade ainda 
na lnfancla, criou uma série de divindades mons· 
truosas e implacaveis que incarnam a natureza. 
A sua Inteligência ainda Informe, tal como a de 
tôda a humanidade quando da aurora da civlllza. 
ção, não podendo explicar-se os fenómenos, é 
constantemente présa da angustia e do médo. 

Assim, algumas tríbus adoram o Sol ou a Lua, 
outras o ralo e o arco-íris, murtas Idolatram os an l· 
mais ferozes como protectores: hipopótamo ou 
crocodlfo, leão ou pantéra, serpentes ou marabús. 
Algumas elevaram a deidades os peixes ou as 
plantas (o baobah), ou certas arvores onde residem 
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os espíritos de génios, consagrando-lhes uma tal 
veneração que as levam a punir com sangrentas 
vinganças a menor tentativa de sacrilégio. 

De tal multiplicidade de cultos nasceu o tetl· 
chlsmo, que no fundo não é mais do que uma sé· 
rle de ritos figurados por slmbolos que são inter­
mediários entre o homem e a divindade. Na maio­
ria dos casos éstes sfmbolos são figuras, pequenas 
estátuas ou grotescas Imagens de um sér ou fôrça 
temida; por vezes éstes símbolos são compostos 
dos mais heteréclltos objectos reunidos sôbre uma 
pequena plataforma de madeira ou simplesmente 
amarrados ou pregados ao tronco duma árvore 
sagrada, espécie de altar primitlvo. 

Também a tatuagem da pele tem um papel de 
importancia nos cultos da Afrlca Central, pois que 
é uma espécie de ornamento sagrado e heraldlco 
ao mesmo tempo, que perpetúa de pais a lllhos os 
velhos símbolos religiosos, complexos e lndecífra· 
veis, das tríbus. 

Os feltlcelros, que são sacerdotes secretos, de· 
tentores dos mistérios e venenos. grandes mestres 
de tatuagem, são os juizes supremos e interpretes 
lnvlolavels das monstruosas divindades pagãs. 
Estes feiticeiros constituem a maior calamidade 
que assola aquelas prlmitlvas gentes, por terem 
uma influência !limitada e serem os únicos arbitros 
em tôdos os conflitos entre lndlviduos e tríbus. 

Os felllcelros formam uma confraria inúmera 
que está dividida em hierarquias bem definidas 
que estendem o seu poder misterioso desde o 
mar até aos desertos, até ás mais lmpenetrave!s 
florestas e ás mais recondltaS' grutas das monta­
nhas ; gabam-se de suas relações com tôdos os es· 
píritos, génios e deuses, fazendo crer que afastam 
ou curam tôdas as doenças, que salvam as colhei· 
tas fazendo chover a seu belo talante, por melo de 
cerimonias que ás vezes atingem aspectos de orgias 
dlonlslacas e outras vezes exigem sacrillclos cruels. 

Quando surgem conflitos entre urna tribu e ou· 
Ira, ou simplesmente lltlgios entre duas familias 
ou dois indivíduos da mesma comunidade, os 
chefes ou sobas nada determinam sem primeiro 
terem consultado os feitlcelros. Em tais casos, me· 
diante bôa retribuição, evocam o espírito de ante­
passados em nqme dos quais Impõem o castigo 
áquele dos consultantes que menos puder pagar. 

Quando morre um chefe ou notavel os funerais 
atingem caracter de grande festa com procissões. 
cantos, danças e libações. 

Entre os ashantfs da Costa do Ouro, junto ao 
chefe falecido sempre enterram duas ou três crian­
ças vivas para encantar o espírito maléfico que 
causou a morte, dependendo o número de vitimas 
da Importância do notavel defunto. Em troca, no 
Interior da Costa do Marfim recorre-se á prova da 
morte: numa determinada hora junta-se tôda a 
tifbu diante da cubata do extinto e rompe em 
prantos e lamentações estridentes. só interrompi· 
dos por danças matabras, libações e um tam-tam 
ensurdecedor. Quando o cadáver, revestido de 
seus melhores trajes, é posto sôbre uma prancha e 
rodeado de suas armas e troféus, lnfcia-se o cor· 
tejo á volta da aldeia, acompanhado pela multldão 
chorosa. Depois de ter dado algumas voltas á 
aldeia e segundo a indicação do feiticeiro, o cor· 
tejo pára diante duma qualquer cubata; então a 
multidão grita vingança, como se o Infeliz proprle· 
tário da cubata tivesse alguma culpa na morte e 
em poucos momentos desaparecem o cadáver e o 
Indicado pelo feiticeiro. 

Só esta scena basta para dar uma Ideia de como 
está compreendida e é praticada a justiça divina 
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dos feltícelros. E' corrente em tôda a Afrlca Cen· 
trai a aplicação da •prova do veneno-. que consiste 
em obrigar o paciente ou pacientes a absorver 
grandes quantidades de coslmentos de cascas de 
árvores ou plantas venenosas. Outra prova corrente 
é a do •azeite a ferver>. onde os litigantes mergu­
lham as mãos. Néste caso reconhece-se inocente 
aquéle que mais tempo aguentar as mãos dentro 

Car,,gam a 'ªbeça ' stranllas 6 minusc11las urnas stmt· 
lhanles a ()dres, onde se guardam as sagradas 

rellquias dos /ttlthts 

do azeite; no primeiro caso llca Inocente o lltigante 
que resistir ao efeito do veneno. 

E' curioso que estas práticas de feitlçarla são 
comuns a tõdas as tríbus, mesmo áqueias que 
não estão ligadas por amizade ou aparente comu· 
nidade de tradições. A dominação branca, lmpo· 
tente para sufocar as manifestações destes cultos, 
limita-se a travar os excessos. 

Grato é constatar que Portugal tem sido e é a 
unlca nação civilizadora que no seu explendldo 
Império colonial quásl exterminou tais práticas 
barbaras, levando os indígenas pelo caminho do 
progresso e duma justiça mais bela e mais hu­
mana. 
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HOM ENS 

Sousa• que anda'llam de Mca em Mca ... O ca· 
'!/alheiro - e que cafJa/heiro ! - era, de facto, 
um prodígio no genero. Que habilidade, que agi· 
lidade - que audácia! Ninguem organiza mais 
fácilmenJe um negocio fantástico; ninguem anes­
tesia com maior sciencia um credor exaltado ou 
um capitalista prroenido; ninguem dd, com 
mais elegancia, - e impunidade - o salto mor· 
tal de uma falencia sem rltú! E sempre com o 
mumo ar - o mesmo destemor, esteja jan­
tando no Camanho ou oferecendo um flve atrds 
das grades da prisllo. Mas de tôdos os folhe· 
tins que dl/e me contaram documentadamente 
- o mais in11erosimil - quasi tllo in11erosimil 
como a sua a'l/entura em Paris a que noutro 
artigo hei-de referir-me- é, sem dll'llida1 o da 
•Atlantica•, em 1919. Em 21 de Abril do citado 
ano os jomais publicaram, sob o titulo •Des· 
/a/que importante·-. a noticia de ter sido preso 
sob rigorosa incomunicabilidade o sr. Jaime 
Rodrigues de Sousa, morador na A'llenida da 
Boa'llista, acusado, pelo Conselho de Adminis· 
traçllo da C.• Allantica, de ter escamoteado 
1000 contos! A no'llidatú fez sensaçllo dada a 
categoria social (!) do preso. As in'llesligaçOes 
f()ram seguidas nervosamente pelo p1íblico. Uns 
banqueiros de Barcelona, Hors & Baus, inter· 
'llieram no assunto, como co-'llílimas; mas mal 
a incomunicabilidade foi levantada - o 'lle/110, 
e11cardido e esburacado casarllo do Aljube tra11s · 
formou-se em cRitz•, com bichas de .autos• à 
porta, damas floreteando sorrisos em redor do 
detido - faltando apenas um jazz-band para que 
a festa fôsse completa. Houve quem dissesse 
que foi durante essa festa no cárcere que 
Jaime de Sousa organizou os seus no'llos nego­
cios. Dois dias depois-24 de Abril tú 1919-
o marqul's de Sousa é afiançado em 400 contos 
(a maior fiança arbitrada até ent4o no Porto, o 
que elucida eloquentemente sôbre o resultado 
das in'llestigaçôes actrca da culpabilidade do 
preso .. . ) e n~sse mesmo dia os jornais publica­
fiam em a111/11cio uma declaraçllo sua em termos 
pirotécnicos e sem sintaxe ... •Só agora- dizia 
- posso cuidar da minha defesa e esforçar-me-
-ei por a documentar quanto possível (?) dOa a 
quem doer (???). Necessito para isso do tempo 
indispensa'l/el para arrancar do meu enorme e 
precioso •dossier• os documentos que possuo ... • 
E terminava por afirmar: •Ninguem perderá 
com a demora!• 

Quem naturalmente ganhou com ela-e nllo 
tllo pouco como isso porque 1000 contos é di­
nheiro - foi o proprio Jaime de Sousa. E sôbre 
o escdndalo fez-se pouco a pouco um siUncio 
prudente ... 

* 
* 

Sal do Porto e, confesso, tifle mais em que 
pensar do que no sr. Jaime de Sousa, com quem 
alids nunca/alei, esqui'llando-me a t()dos os pre· 
textos de apresentaçllo ou de aproximaçllo. O 
a/bum onde ele coleccionava a papelada refe· 
rente ao caso •Atlantica• e a muitos outros, de , 

& FACTOS DO DIA 
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genero diferente mas onde ele é igualmente exi· 
mio, ficou dormindo a sôno solto, arrumado 
entre muitos outros ... · 

Ora bem. E' aqui que 'llllO começar as minhas 
relaçfJes com o ilustre ca'l/alhelro de industria ... 
de seguros e comercio de cabedai.s. Parti pa1a 
Londres e por acaso no mesmo •Sud• em que 
iam o ilustre jornalista Adelino Mendes, o sr. 
Mota Gomes e outras pessôas conhecidas­
em 9 de Novembro de 1930. Sô saí de Londres, 
como posso provar pelo meu passaporte, em 22 
de Dezembro, demorando-me em Paris até 26 e 
só entrando em Portugal em 27 do mesmo mês. 
Trés semanas depois de me encontrar na capi­
tal inglesa recebi o •Reporter X•, que durante 
a minha ausência fico11 brilhantemente dirigido 
pelo seu Administrador e pelo Cite/e da Re· 
dacç4o, o meu querido Mario Domingues, o 
qual publicafla uma página dedicada á ultima 
proeza do •marquês de So11sa•. Confesso que li 
com sorriso benéfJolo as benévolas acusaçfJes 
que o autor fazia ao ca'llalheiro. Confesso que 
nllo fixei sequer o nome do colaborador que o 
redigiu e que o enviou. Confesso que pensei na 
minha colecçllo de recordaçfJes e no enorme 
fllm cinematográfico que se podia mlse-en-sce­
nar com o que eu sabia a respeito do sr. Jaime 
de Sousa. Confesso que togo me esqueci do 
artigo e do acusador- nllo me passa11do seq11er 
pela me11te tomá-lo a cargo ... Era um assunto 
esgotado ... Nllo flalia a pena. falar mais nl/e. 

Era só isto o que o sr. Jaime de Sousa ti11ha 
a ganhar-se nllo f()sse, além do que é, um 
caluniador ignóbil: ga11lta'l/a que eu me ti'llesse 
esquecido déle e que o •Reporter X• nllo tor­
nasse a banhar o seu corpanzil de carregador 
mascarado em gentleman num Carnaval de pro­
flincia, com o projector luminoso que usa 
qua11do julga seu droer túsmascarar flell1acos. 

Reporter X 
ENCONTRA·SE A VENDA EM TODOS OS 

PRINCIPAIS QUIOSQUES E TABACA.RIAS 

O MlfllDIO DOS BONUOS 0( UDA 
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tio lhe falou que a saltimbanca se transformara 
em bola de cêra e em tocha, também la enlou­
quecendo. A' tarde o velho tinha a mesma furla. 
Velo o médico e não se demo1ou a diagnosticar a 
doença do lavrador. Loucura súbita ... 

Entretanto as autoridades apuravam quem !Ora 
o causador da tragédia - e Indiferentes A protecção 
que Aureliano gozava e ao mMo que a sua fama 
de pimpão valente Inspirava a multos,-o cor­
respondente jomallstlco devia pertencer a um dos 
dois grupos ... - meteram-no na cadela, enquanto 
o tio aguarda vaga para entrar num manicómio. 

CRISTÃO ERRANTE 

Mas como o sr. Jaime de Sousa deseja festa -
vamos á festa ... 

• .. .. 
Como disse já, o artigo saiu uns vi11te e tal 

dias depois da minha saida de lisboa e quási 
um mls a11tes do meu regresso de Londres. Pouco 
depois de chegar a Portugal necessitei ir ao 
Porto. E no Porto, controlado, comprOflado, in· 
sofismadamenJe, apurei o seguinte: 

O sr. Jaime de Sousa enguliu em séco ao 
flêr um ligeiro capítulo da sua biografia estam· 
pada na imprensa-e temeu, sobretudo, que 
aquela página fôsse apenas a sinfonia da en­
trada. Durante uma, duas semauas, andou en­
j oada. Mas quando, na terceira semana, notou 
que o •Reporter X• 11(10 f!Oltafla a referir-se· 
-lhe, respirou fundo, i11cltou o torax, retomou 
as suas atitudes de pat•llo e procurou flin­
gar-se e ao mesmo tempo exibiu mais uma 
proeza de pimpllo. E aqui e a/l; e á porta dos 
confeiteiros; e no Passos Manuel; e por t()da 
a parte (tenho túzenas de testemunhas) o ca'lla· 
lheiro tú industria de seguros e de negócios de 
cabedais, entre a cilada covarde que armou a 
um credo1 a quem chamou com a falsa pro­
messa de liquidarllo de uma conta ea quem, auxi­
liado pelos cumpllces, espancou à porta fechada, 
e a sova que êsse m11mo credor lhe pregou 
dias depois, ao enco11trá·lo sosi11ho, foi espa-
lhando o seguinte boato: · 

-Aquilo do •Rl!porter X• era apenas uma 
questão de dinheiro.. . Já nllo sai mais nada 
contra mim. Escrevi ao Reinaldo Ferreira, que 
me deve favores. Ete 'lltio de proposíto ao Porto 
e na tarde de 2 de Dezembro, no Café Radio, 
entreguei-fite cinqüenta contos... que por si11al 
que me fazem agora bastante falta! 

Ora entao, sr. Jaime de Sousa, eu droo-lhe 
favores? Eu fui ao Porto citam ado por V. Ex.• ? 
Eu recebi no Café Radio do Porto e da sua mllo, 
no dia 2 de Dezembro, quasi à mesma hora em 
que, em J.011dres, almoçava com Adelino Mmdes 
e Antonio Ferro, a quantia de cinqüenta contos 
para que nao saísse mais nenhum artigo no Re· 
porter X sôbre as suas proezas charlatanescas? 

Pois muito btm, sr. c marqu~s• ... V. Ex.• desta 
vez equfoocou-st.. Esqueceu-se de que eu podia 
esfregá-lo com as provas facilíssimas da sua 
caltlnia . Esqueceu-se de que eu esta'l/a indi.scu· 
ti'llelmente a muitas léguas do local que V. Ex.• 
inflentou para me caluniar e para se vingar de 
um piparote ligeiro - ligeiro em comparaçllo ao 
knut de cossaco que o passado e o presente de 
V. Ex.• merecem ... Ali! Quanto perdeu por nllo 
estar calado! Quanto perdl'u por nllo me co­
nhecer I Quanto perdeu por caluniar um homem 
e 11111 jornal honrados ! Foram entllo cinqfienta 
contos o preço do meu silencio? Pois muito 
bem sr. •marqu~s• ... Prepare os ouvidos - para 
escutar ... o meu sflenclo . Alt ! Ah! •marquês•! 
V. Ex.'-além de tudo o resto-é parvo. Se nllo 
fôsse parvo nllo se metia nem calunia'lla êste 
seu-Att.• Vimº' e Obg.• 

REPORTER X 
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DRAMAS 
DA VIDA REAL 
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Amaro•, transposto para realidade crua e vivido 
vibrantemente pelos dois slmp4Ucos doidos de 
amor. .. 

- - t.\as a naturem deixa sempre vcstlgfos denun­
ciadores da sua passagem, a atestar a verdade dos 
factos. A eleg&ncla correcta das linhas de Eduarda 
deformou-se lamentavelmente, acusando a sua 
desonra. 

Materialmente, tornava•se J4 lmposslvel ocultar 
o seu crime - 9orque ia ser mlle. 

Dezembro de 1927. 
Frios anavalhantes ensombram de tristeza a 

alma dos deserdados. Cobrem-se de neve os 
caminhos. 

A sociedade· apresta.se alegremente para a 
Festa da Familia. Os pobres. no seu destino de 
negrura, em avalanche subterrânea do sofrimento, 
na ronda da dôr e da maldição, calcurrlam lares 
felizes na aquisição da esmola bemdlta que lhes 
vai enganar o estômago ávido e esfomeado. 

Está·se a 23- vésperas do Natal. 
No seu quarto pobre e desconlortavel, o pa~re 

Ollmplo arranja carinhosamente caracterlsticas 
prendas para a bOa velhinha, sua mãe, que na 
terra, Povoa de Lanhoso, o espera para a consoada 
da tradição. 

Súbito, alguem lhe bate violentamente à porta. 
Um tipo alto, embuçado num amplo capote à 

alentejana, com vasto capuz a esconder-lhe as fei­
ções, penetra no aposento. 

O que se passou entre os dois homens nllo se 
sabe. 

Mas cont3m as vizinhas do padre Ollmplo que 
na parede lronlelra à sua casa se projectou, como 
um film que estivesse a desenrolar-se, a Imagem 
dos dois homens, supondo-se, pelos geslos sa­
cudidos, que eslavam empenhados em violenta 
altercação. 

E quando, passados momentos, o homem do 
capote ã alen~jana saiu furioso, atirando ruidosa­
mente com a porta, as mesmas vizinhas viram 
sllhuetizar-se na parede da rua, transformada em 
denunciador •écran•, a figura do padre Ollmplo, 
sentado, em atilude pensativa, com a çabeça em 
descanso nas mãos. 

Depois, ao cabo de multo tempo, a luz enfra­
queceu, apagando-se lenlamente, morrendo, por 
fim, ã mingua de combuslivel. 

Na vizinhança primeiro, em tõda a cidade de­
pois, começou a correr a versão de que o mlsle­
rioso personagem do capote à alentejana teria 
Intimado o padre Ollmplo a reparer a sua falta. 
abandonando a vida eclesiástica e casando com 
Eduarda ... 

E' a voz do povo; de concreto, todavia, nada 
se sabe. 

Na manhã seguinte, a 2~. o padre Oiimplo era 
encontrado morto, estrangulado, suspenso duma 
trave na Igreja de Sampaio ou S. Domingos, tudo 
Indicando tratar-se de um suicldlo. 

Proximo ao cadaver ardiam dezenas de velas 
do altar, num.e pálida constelaçilo de chamas ama­
relas e sonolentas; e o balancear do corpo apa­
gara algumas e fizera cair outras. 

Eduarda, morto o único homem que lhe desper­
tara o coração e cuja memória lhe enchia agora a 
exlstenda de exaltada saudade pelo ente querido, 
deu à luz uma Interessante criança. 

Esse facto mais lhe velo exacerbar as suas ne­
gras tristezas, por lhe vir evocar a passada felici­
dade. O seu coração sangrava ainda da ferida que 
na.o cicatrizava e que o pensamento reaviva cons­
tantemente. 

Morrer era o seu maior desejo. Mas o sulcldlo 
atemorlzava·e, causava-lhe enorme pavor ... O que 

- seria a Grande Noite, o Desconhecido, o mistério 
da Morte? ... 

<'Po,.f€tX 

~I ~áriaI-na~a~oI ~o ~aíI ~a fama 
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Sim, porque (dizem êles) tudo se com­
pra nêste mundo - inclusivé o coração 
de tôda e qualquer mulher ... Há as sin­
ceras, as abnegadas - que são as mais 
caras ... 

... Por isso, nos acampamentos á beira 
dos ribeirões diamantíferos, afluentes e 
sub-afluentes do Rio das Garças, nas 
viélas tortuosas e nos bêcos formados pe­
las palhoças, pelos ranchos, mistura-se a 
multidão cosmopolita de garimpeiros, 
capangueiros, piratas e negociantes de 
tôda a espécie, mascando, saudando-se, 
praguejando - numa Babel baralhadis­
sima: 

- Seu patrício, cadê o chiblu? 
- Sálud, pueblo ! 
- What's lhe matter? Have no dia· 

monds? 
- Saligot! 
- 0 ' , pá! E' , pá, não venhas com 

paródias!. .. 

Mas ás vezes os olhos se injectam, as 
narinas se dilatam, as pragas estrugem ... 
E' que, quem já não era facinora, 
aprende a ser facínora, tem que ser fa­
cínora, para viver no Pais da Fama ... 
Dum momento para outro, luzem cen­
tenas de canos de revolveres, de pistolas, 
de crifftes• ... E logo o chuveiro inver­
tido das balas principia a esburacar a 
solidão... Começam afüando para o ar, 
mas, quando o «pampeiro» cessa, vê-se 
que a população diminuiu : Seis, dez, uma 
dúzia ... Fôram acertados e estrebucham 
na areia ... 

Ah ! Ir de longe na ansiedade de en­
riquecer, adiar desejos, sufocar impulsos ... 
Atravessar desertos com a garganta em 
brasa, debruçandO··Se sôbre a agua pôdre 
da primeira cacimba ... 

Tudo isso para quê ? 
Para acabar um dia nas agonias da 

fome, nos estertores da sezão ou da béri­
béri ... Para acabar estripado pela faca da 
«jagunçama» ou varado pelas balas, 
num acampamento de bandoleiros ... 

ó País da Fama ... O Rio das Garças ... 
Nome poético ... Sedutor êsse nome, 
não é? ... 

MARIZ E BARROS 

Foi· lhe Imposto o único caminho de salvação: 
- a entrada num convento 1 

Ser freira?... Agradava-lhe! Podie assim entre­
gar-se na solidão duma cela ao culto da sua grande 
sa!idade, longe das convenções sociais, da vida 
de preconceitos, do mundo. enfim, que não 
perdoa ... 

Partiu para Espanha, a professar. 
O fruto Inocente dos seus devaneios amorosos 

ficou entrege aos cuidados dum tio, em Braga. 
Els, a pinceladas largas e Imperfeitas, tOdo o 

romance de duas almas desditosas que a socie­
dade, lnliexlvel nos seus julzos, colocou sob o ln­
dex da Fatalidade, retalhando, conscientemente, 
duas vidas - duas vidas que principiavam agora 
a vibrar para o mundo. 

AMERICO FARIA 
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que é do seu sangue ... • Escreveu uma carta ao 
general Joffre-carta que meu Irmão conserva 
como uma rellquia ... 

Calou-se o meu inesperado entrevistado- e a 
energia que pusera em tõdo o seu desabafo, aca­
lorando-o, vincava mais ainda a sua semelhança 
flslca com o glorioso marechal. De novo recordei 
a comovida curiosidade com que o velbo militar me 
falava do pai - naqu!le mode.sto restaurant de 
St. Denis. Preguntel então : 

- E seu avO-vlve ainda? 
- Não! Faleceu, creio eu, nos finais da guerra. 

Estavam os ausentes... Era ainda multo novo. 
Nilo fixei a data. Mas sei que está enterrado no 
cemitério de Agremonte ... 

O que é a vida ! O que é a morte ! Só agora -
48 horas após o seu falecimento - é que eu pos­
suo as Informações que piedosamente o velho 
marechal aguardava sôbre o destino de seu pai, 
que Cle não via desde a juventude 1 E mel sabe a 
frança que o pai do seu glorioso salvador 
dorme o eterno sôno hum cemitério florido de 
Portugal 1 
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" GARANTIA " 
COMPANHIA 01! Sl!OUl~OS 

(FUNDADA IM 18&3) 

Capflal lnltiflllllldO l!sc. 1:000.000$00 
ltutrv11 em 31 de Otztmbro de 1927 

l!sc. 6:611.363$33 
Os segurados da •OA~ANTIA• devem ter 

~~~&t: ~. v~!!icq~te~:c0e~u~~1:~:!ª v~~: 
f.~~· :e 0e:~'"6ºu!'a ~J~ Ôbqe~:C~s •,;.~~d!; 
devem exigir 6 Idoneidade da Companhia, 
e, neste ponto, a •OARANTIA• tem a e:s .. 

cudi·l• o seu passado 

StOI! 
~ua Ferreira Borgu, 31 - PORTO 

(•D,,1010 •ROPRoo) 
01!1.EOACÃO Cl!NTRAL 

Praça da l.Íbtrdade, 13 t 14 
Cua BaMarla Soua, Craz " C.<1, L.da 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
~ua de S. Julllo, 63 a 71 

(aD,,1010 •RO•Roo) 

N ICOLAU 

COMPAnHIA fif RAL OE [RfOITO 

PREDIAL PORTUfiots 

LISBOA-Rua Augusta, 235 
TELEFONES: 21351 e 21352 

Delegação no PORTO 

Praça Almeida Garrett, 35 

Agencia em COIMBRA 

Rua Visconde da Luz, too, t.0 

Nova Instalação, feita pela casa · fl· 
CHET•. de Paris, de cofres de alu· 
guer, nas magnificas casas fortes na 
·: séde da Companhia, em Lisboa :-

Espanha, França, Brasil 

e Amer lca do Norte 

<> 
Agente no Norte 

United States Unes 
TELEFONE, 762 

PORTO 

Pela manhã. ao levantar-me da cama. sin to 
u m gran de p ra zer em tomar tão belo 
=== · REC ONSTITUINTE 

A venda nas mercear ias, farmacias e drogarias, etc. 

' 'REPO.RTER 
....................... 

Compram-se os números 1, 

5, 6 e 7 dêste 
, 

semanar10 

• 
que se encontram esgota:Jos 

Trata-se na administração do REPORTER X, Rossio, 3, 3.0 
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